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CHRONICA P O L Í T I C A 

O sr . minis t ro do In t e r io r , no rela-

rio que é um a t t e s t ado de act iv idade 

profícua, expr imiu-se com u m a fran­

queza forrada de energ ia e de ju s t i ça , 

sobre o vergonhoso g rau de reba ixa­

mento da ins t rucção publ ica secunda­

r i a , fornecida pelas fabricas de aspi­

r an te s a bacharé is e a dou tores , a mais 

prospera indus t r ia do P a i z . 

T o d o s os E s t a d o s téem os seus 

moinhos de exames de p repa ra tó r ios , 

nos quaes são l aureados os incapazes 

por mes t re s , que s a b e m , ás vezes , 

menos do que el les , porque as cadei ras 

do ensino secundár io cons t i t uem u m 

magnífico meio de r ecompensa r ser­

viços polí t icos. 

Oceorre mais a necess idade de a p -

provar os rudes filhos dos e le i to res , 

moços que , insensíveis ao fogo sagra­

do da sciencia , apenas são pre tenden-

tes .aos exames , reduzidos a formali­

dade mui to s u m m a r i a , depois da in­

venção dessa mina dos collegios equi­

parados ,e das faculdades l ivres, que 

es tão a l a s t r ando como um contagio 

per igoso , só comparável á man ia dos 

emprés t imos de capi ta l e s t r a n g e i r o . 

N ã o t a rda que todos os Es t ados 

t e n h a m faculdades de d i re i to , de en-

' "genhar ia , de medic ina , donde su r j am, 

todos os a n u o s , t u r m a s de dou to re s , 

que mal saberão ler e escrever corre-

c t a m e n t e , • cons t i tu indo u m a massa 

poderosa como a força b ru t a da igno­

rânc ia , diplomacia p a r a exercer todos 

os c a r g o s , na advocac ia , na mag i s t r a ­

t u r a , na pol i t ica , p a r a d i r ig i rem as 

indus t r i a s e as a r t e s , p a r a t r a t a r e m da 

s a ú d e , da vida do p r ó x i m o , como se a 

iuves t idura e o anne l symbolico af i r ­

massem a p r e s u m p ç ã o de competên­

c ia , sem o u t r a s p r o v a s de "capacidade. 

A ins t rucção secundar i a e s t á , como 

todas a s funcções mais i m p o r t a n t e s da 

admin i s t r a ção pub l i ca , e n t r e g u e á po­

l i t i cagem e t éem sido bur lados todos 

os meios de con te r os seus perniciosos 

effei tos. 

N i n g u é m dfesconhece essa pândega 

dos exames parcel lados que se téem 

a r r a s t ado a t ravéz de p rorogações , en­

cont rando sempre o mais benevolo 

acolh imento no Congresso , pela s im­

ples , pela in tu i t iva razão de te rem os 

rep resen tan tes da Nação e n t r a n h a s 

mui to sensíveis , de serem pães , cujos 

filhos necess i tam de e x a m e s , de deve­

rem favorecer, por ident idade de r azão , 

os filhos dos seus e le i tores , dos seus 

amigos , dos seus compadres , persona­

gens p reponderan tes nos conchavos da 

po l i t i cagem. 

N e n h u m mal resul ta para o P a i z , 

pa ra a solidez das suas ins t i tu ições , 

nem para a conquis ta dos seus des t i ­

nos , dessa ins t rucção falsificada; an t e s , 

pelo contrar io : ura solido lastro de 

ins t rucção é unia carga incompat íve l 

com a necessidade de fluctuar, passi­

v a m e n t e , na onda revolta da exis tên­

cia . Além disso, a sciencia infunde o 

conhec imento p rópr io , i l lumina as 

consciências , cora a ru t i l an te noção do 

bem e do ma l , a vigora os freios cere-

braes dos ins t inc tos , cria esc rúpulos 

mel indrosos , de t e rmina u m a cer ta ti­

midez — out ros t an tos embaraços aos 

a r ran jos da vida e ás carre i ras l ibe­

raes , que a l iberdade profissional es­

cancarou aos h o m e n s super iores , como 

aos i ncapazes . 

Os factos mais notór ios just i f icam 

esse desprezo pela ins t rucção , provida 

por u m ensino sol ido, e s t reme de 

f raude , ura ensino que dignifique e 

honre discípulos e mes t r e s . N ã o é pre­

ciso saber pa ra sub i r : o essencial é 

saber t r epa r sem escolher e scadas . E , 

desde que u m h o m e m se l iber ta da 

consciência da p rópr ia incapac idade , 

pôde a t t ing i r as ma i s a l tas posições . 

E ' bem verdade que o saber não 

occupa logar ; m a s é t a m b é m certo que 

a ignorânc ia occupa a inda menos , 

p r inc ipa lmente na b a g a g e m necessá­

r ia p a r a pe r lus t r a r os t o r t o s , os invios 

e ásperos caminhos da vida p r a t i c a . 

U m individuo", ^cient i f icamente pre­

pa rado pa ra o commerc io , g a n h a r á 

menos dinheiro que o commcrc i an t e 

feito a ponta-pés , p r epa rado a cabo de 

vas soura , porque nos processos da 

scieacia do pr imei ro nâo e n t r a r a m o 

furto uo pezo e medida , nem a falsifi­

cação nos g ê n e r o s , a adu l t e ração das 

m a r c a s , o bap t i smo das beb idas e o 

c o n t r a b a n d o , que serão os e l emen tos 

da for tuna do s e g u n d o . A super ior i ­

dade consis t i r ia em conhecer , o pri­

me i ro , as leis m e r c a n t i s , a respec t iva 

saneção e ser sopi tado por cer tos es­

c rúpulos , que o s egundo desconhece . 

E m ou t ro r a m o de ac t iv idade h u ­

m a n a , u m individuo de supe r io r idade 

men ta l t em escrúpulos de accei tar car­

gos pa ra os quaes não t e n h a p reparo 

so l ido ,ca rgos que ura nul lo e m p o l g a r á 

sem cer imonia , po rque elle somente 

tem em mira u m meio de v ida . 

P a r a exercer as mais a l t a s funcções 

da pol i t ica , não se exige competênc ia ; 

bas ta que seja d isc ipl inado, que seja 

mal leavel , que obedeça c e g a m e n t e , 

i nconsc ien temen te , sem restr icções e 

sem g r a m m a t i c a . Sabe r vo ta r é u m 

dom que o berço deu , e somente a 

campa t i r a . E quem sabe votar pôde 

ser d e p u t a d o , s enador , t a n t o ma i s 

q u a n t o , nessas corporações , ex is tem 

sempre uns t an tos h o m e n s enca r re ­

g a d o s de querer e pensar pela g r a n d e 

maior ia e s m a g a d o r a , pos ta na ba l ança 

dos ma i s t r anscenden t e s p r o b l e m a s 

sociaes . 

H a poucos d i a s , escreveu um publ i ­

cis ta a n o n y m o , a s s a n h a d o em to rno 

da successão do h o n r a d o sr . Rodr i ­

g u e s A l v e s , que , p a r a a curú l pres i ­

dencia l , não provar ia bem u m h o m e m 

da cu l tu ra do s r . R u y B a r b o s a . E , 

pa ra i l lus t rar o seu conce i to , aquel le 

publ ic is ta a f i r m o u que as nações não 

necess i t avam de chefes s áb ios , que 

vissem dois dedos adean t e do na r i z . Os 

pa t r i a r chas da civi l isação e do p ro ­

g res so dos povos , os f ab r i can tes de 

nac iona l idades f o r a m , e m todos os 

t e m p o s , u n s med íoc res a r r a n c a d o s d a 

escur idão pe la o p p o r t u n i d a d e e pe lo 

acaso , que é o e t e rno e le i tor dos per -
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sonagens de risco e de marca na his­
toria da humanidade. 

Os povos — afirmava o supracitado 
anonymo, com uma candidez immacu-
lada — não necessitam de oradores, de 
juristas, de litteratos. Os constructo-
res da grandeza assombrosa da nação 
norte-americana, foram um agrimen-
sor, como Washington, um carpin­
teiro como Lincoln, dois sujeitos apa­
nhados á tôa, surgidos do nada. Logo 

-*- chegaríamos a esta conclusão pun­
gente — para ser presidente da Repu­
blica, para dirigir o povo brazileiro, 
não são indispensáveis attributos de 
capacidade, de preponderância pela 
instrucção e pelo saber. Qualquer pai-
zano serve, como dizia o marechal 
Floriano Peixoto, de uma feita em que 
se tratava de prover uma cadeira do 
Supremo Tribunal. 

Mas, o exemplo foi muito mal esco­
lhido porque, em qualquer biogra-
phia resumida e magra, poder-se-ía 
verificar que Washington teve solida 
instrucção para a paz e para a guerra; 
era um estadista no sentido technico 
do termo. Da mesma fôrma, ficar-se-
ía sabendo que aquelle carpinteiro, o 
grande Lincoln, conquistou todas as 
posições sociaes pela sua palavra, 
como um dos mais eloqüentes orado­
res do seu tempo. 

Desse modo, se falsifica a historia 
para gáudio da ambição dos incompe­
tentes e para demonstrar que a in­
strucção secundaria ou superior nâo é 
gênero de primeira necessidade para 
a viagem aos fastigios da sociedade. 

* * 

Verberando a decadência do ensino, 
o sr. ministro não desceu a indicar as 
causas do phenomeno, cansas pro-
vindas, em grande parte, da tole­
rância, da nullificação de todos os 
meios de saneção. 

Lá mesmo, no seu ministério, notá­
mos pronunciada amabilidade para 
com os estudantes, solicitando favo­
res que lhes compensassem os infor­
túnios das bombas, porque seria cru­
eldade prejudicar um bello moço, de 
distinetissima familia, filho de uma 
incontestada influencia politica, por 
causa de rabugices do código do en­
sino, expondo-o ao perigo de não go­
zar do beneficio dos taes exames par-
cellados... Um decreto paternal, de 

uma doce tolerância inócua, resolve a 
dura situação, e o goveruo ganha a 
popularidade da mocidade e devota­
dos sustentaculos, prezos pela gra­
tidão. 

Esse facto é vulgarissimo e com 
elle concorre a tolerância fraudulenta, 
de que ha, dizem, alguns lamentáveis 
casos. 

Um individuo — verbi gratia — se 
intitula bacharel em sciencias sociaes 
e jurídicas e, com o simples certifi­
cado do annel de rubi, pretende um 
logar ua magistratura. Dispõe de boas 
cunhas, arma-se de uns pistolões de­
cisivos e consegue a nomeação. Veri­
fica-se, depois, que o homensinho não 
leve paciência para terminar o curso, 
não se submetteu inteiramente ao rá­
pido processo de electricidade. 

Os nossos leitores pensarão que o 
governo, verificado o embuste, arran­
cou a toga ao juiz de fancaria e man­
dou applicar-lhe, severamente, a sane­
ção penal. Não, senhores; o governo, 
reconhecendo a fraude, mandou que o 
homem fosse sorrateiramente, clan­
destinamente, fazer o seu curso; deu-
lhe uma licença com todos os venci­
mentos para tratar da sua saúde men­
tal. O homem voltou doutor com to­
dos os sacramentos e continuou a 
exercer, nobremente, dignamente, o 
seu cargo, sem abater a moralidade 
da administração, nem diminuir o 
prestigio da justiça. 

Se o governo assim procedeu, con­
correu para demonstrar que a in­
strucção technica, a instrucção exigi­
da por lei, não é gênero de primeira 
necessidade para as funcções publicas. 

* 
* * 

Em todo o caso, é de justiça affir­
mar que o relatório do sr. Seabra é 
um documento da sua capacidade, do 
seu esforço, revelando um entranhado 
amor ao serviço da Pátria. 

POJUCAN. 

0 COLLECCIONADOR 

Tinha elle umas manias muito curi­
osas. Era um excêntrico, um exqui-
sitão. Vestia-se invariavelmente de 
preto; mas do seu fato a peça mais 
notável era o chapéo. Usava-o de pa­
lha do Chile, e tinha-lhe tal apego, 
que o não largava nunca. 

Fosse inverno ou verão, subisse o 
thermometro a 42? ao sol ou ficasse 
em 5o, era o mesmo; ninguém lhe via 
outro chapéo. 

Já fazia parte da sua physionomia. 
Nâo se podia mais pensar uo homem, 
sem lembrar immediatamente aquelle 
apêndice de abas largas e brancas. 

Um exquisitão, o major Rogério. 
Depois de se ter oecupado com mui­
tas coisaj." durante a sua vida de 50 
annos, tendo-lhe abortado todas as 
profissões, vivia ultimamente das ren­
das de uma herança que lhe deixara 
uma velha tia, muito admiradora da 
sua sciencia. 

— Ninguém, — dizia a convencida 
senhora, — ninguém sabe historia 
como o Rogério, meu sobrinho! 

Effectivãmente, elle lhe contava 
muita coisa, a historia da revolução 
franceza, que aprendera num romance 
de A . Dumas, As memórias de um me­
dico, e outras historias que a simples 
senhora tomava como a Historia e 
concluia que ninguém sabia tanto 
quanto elle, e deixou-lhe, por isto, 
ura bom quinhão em testamento. 

Tranquillo pelo dia de amanhã, 
deu-se a colleccionador, mas um col-
lecciouador original. Reunia todas as 
cartas de enterro que encontrava; dá-
va-lhes busca por toda a parte; fazia 
disto a sua mania, a sua paixão do-
mín adora. 

Vivia á cata desse papel tarjado e 
lúgubre; lia as gazetas, não para sa­
ber de politica, de commercio, disso 
que interessa a toda a gente, mas para 
informar-se de enterros, que lhe po­
diam dar bons exemplares á sua col-
lecçâo. Logo que as apanhava, vinha 
todo contente, todo nervoso, collar 
nos seus álbuns a preciosa curiosi­
dade. 

Conseguiu, desta sorte, uma colle-
cção completa e magnífica, segundo 
elle. Possuia cartas de todas as fôr­
mas, de todas as epochas, para todas 
as classes. 

Umas em delicioso velino, com an­
jos chorosos e salgueiros em relevo, 
bella cruz sobre um monumento, em 
cuja face as phrases luctuosas se en­
quadravam, simétricas, numa grande 
dôr elegante e de effeito. Outras havia 
era papel margeado de gravuras de 
uma tristeza feroz e convencional. 
Via-se a morte em fraldas de camisa, 
com as pernas em osso, empunhando 
um alfange immenso e ameaçador, já 
gasto de cortar pescoço de christãos. 
Adeante, uma sepultura entreaberta, 
uns ramos de cypreste, em fôrma de 
illuminuia, em torno da pagina, e por 
sobre ella, num vôo elegíaco e sepul-
chral, um anjo levando pelo braço o 
morto, enrolado em longo sudario 
branco. Ao centro da pagina, estava 
o convite, em tom plangente, numa 
desolação profunda, feita de antemão 
no livreiro. 
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E outras havia menos luxuosas, me­
nos brilhantes, e todas colleccionadas 
com mimo, com methodo de ama­
dor apaixonado, empregando nisto a 
maior parte do seu tempo, dos seus 
cuidados e dos seus rendimentos. 

Gostava muito de exhibir o seu the­
souro aos olhos curiosos dos raros 
amigos que lhe appareciam em casa, 
donde já fugiam, com medo da cace-
teaçâo e da invencível tristeza que os 
invadia, deante daquella lúgubre accu-
mulação de documentos mortuarios. 

Quando apanhava de geito algum 
desgraçado, então se ehthusiasmava 
e, com a palavra rápida e calida, o 
olho brilhante e o gesto convencido, 
ia fazendo o commentario pittoresco a 
cada uma daquellas folhas luctuosas. 

— Esta, por exemplo, — dizia elle, 
com amor, pegando o canto da folha, 
— encontrei-a eu numa mercearia, en­
tre muitos papeis sem prestimo... 

Tudo o que não era carta de enterro, 
era para elle papel sem prestimo, 
faraudulagens... 

—.. . Deu-m'aoraercieiro,sein saber 
que thesouro me punha nas mãos, o 
toleirão! 

E ria superiormente. 
— Um thesouro, sim senhor. Advi-

nhe agora de quem se t rata . . . 
E o outro, atarantado, sem corapre-

hender, uni tão grande enthusiasmo. 
— Eu sei cá, meu amigo. Não posso 

advinhar. 
— Ande, faça sempre um esforço. 
E o outro, timidamente, com receio 

de ura disparate, de uma data demasi­
adamente recente: 

— De Pedro Alvares Cabral... 
— Oh ! oh! Este não nos morreu 

por cá. Estaria aqui si assim não 
fosse; não é desse. Mas é do visconde 
de Cayrú, morto em 1835. Cincoenta 
e tantos annos tem esta! Assom­
broso, meu amigo! 

E com o gesto, parecia querer incu­
tir assombro 110 infeliz. 

E proseguia: 
— Aqui está Fulano, morto em 58; 

Cicrano, em 60; Beltrano, em tantos. . . 
E as folhas passavam, sob os seus 

dedos, uma após outra, no tora luctu-
oso dè azas tristes que se debatera. 

De repente: 
— Conheceu João Caetano? Lem­

bra-se delle? daquelle celebre actor 
que tantas lagrimas fez derramar ao 
publico do Rio de Janeiro? aquella 
alma de artista superior, que melhor 
que ninguém sabia coinraover as pla-
téas doidas de enthusiasmo, a bater 
as palmas com os olhos razos de la­
grimas? O João Caetano, homem? 

? 

— Não sabe, oh! meu desgraçado 
amigo ! Pois aqui tem a carta do seu 
enterro : 1863. 

Ia assim até á ultima folha, na sua 
exhibição apaixonada: um maníaco 

perfeito. Ninguém lhe conhecia outra 
paixão. 

Quando moço, andou envolvido 
numa intriga amorosa, na qual, 
comtudo, era innocente, rendendo-lhe 
o qui-pró-quó uma fractura na perna 
que o obrigava a claudicar. 

Era muito cheio de hábitos, muito 
rotineiro. Tinha o costume de ir, todas 
as tardes, com seu chapéo do Chile e 
sua perna quebrada, até beira-mar, 
onde se demorava, destraído, pensa-
tivo, a cuidar na grande mésse de 
cartas de enterro que faria, si Deus, 
na sua infinita bondade, fizesse des­
abar sobre aquella cidade ruidosa, 
uma grande epidemia, como a febre 
de Athenas ou a peste negra. 

— Que magníficos achados! que bel­
la sairia a collecção. Toda essa gente 
importante,alli! Toda! Deodoro, Ruy, 
Mayrink, todos alli, entre tarjas ne­
gras, collados nos álbuns, a fazer in­
veja a todos os colleccionadores do 
mundo ! 

E a cabeça lhe andava á roda com a 
vertigem. Via deante dos olhos uma 
mortandade espantosa, as ruas jun-
cadas de victimas, abatidas aos golpes 
do flagello ; a cidade se derretendo em 
cartas de enterro, que se abatiam so­
bre elle, numa chuva prodigiosa, bel­
las, sonoras, admiráveis, no seu ciciar 
de azas que se agitam. Como se acha­
va insufficiente para tudo aquillo ! 
Entretanto, era preciso apauhal-as to­
das, aquellas bellas cartas, para que 
ninguém as possuísse ; e só elle, e só 
elle !... 

E abria os braços, dilatava as mãos, 
de olhos accesos, a mover-se nervosa­
mente, como quem apanha muitas 
coisas a ura tempo, a girar febril, 
louco, claudicando, numa excitação 
de avarento superexcitado. 

Quando voltava a si, surprehendia-
se a fazer uns largos gestos desencon­
trados. Então, ficava triste, com raiva 
de si próprio, de se deixar absorver 
assim, por uma idéa louca, absurda. E 
olhava para os lados, afim de ver si 
alguém o tinha surprehendido. 

E lá ia, beira-mar a fora, arrastando 
a perna, desconfiado, até longe, donde 
parecia uma nodoa preta com um 
ponto branco, que era o chapéo. 

Parava destraído, absorto outra vez. 
Era victima dessas absorpções. Uma 
idéa apanhava-o e arrastava-o como 
um turbilhão, desacordado. Parava e 
punha-se a rabiscar na areia da mar­
gem, uns arabescos muito entrelaça­
dos,muito rendilhados, quasi iniutel-
ligiveis, atravéz dos quaes, atten-
dendo-se bem, viam-se as fôrmas 
vagas de uma let t ra ,a inicial,—de cer­
to , de um nome que lhe era querido e 
lhe estava n'alma, como o veio de ouro 
na rocha. 

A vaga, ás vezes, vinha-llie apagar 
os arabescos, que elle restabelecia 
uma e muitas vezes, em kicta com a 

vaga teimosa, até que a noite caía, 
e elle se ia para casa, ainda numa 
forte teimosia, a esboçar no espaço, 
com a ponta da sua canna, a lettra 
mysteriosa e amada. 

Era a inicial do nome da sua filha, 
essa lettra, da sua filha, a única cre­
atura que seria capaz de fazel-o pôr 
fogo á sua collecção. 

Uma bella rapariga de vinte annos, 
de dentes muito claros, muito parecida 
com a mãe, que fora uma das mais 
formosas mulheres do Rio de Ja­
neiro. 

O velho tinha-lhe uma affeição de 
rara intensidade. Tudo na natureza 
desse homem excedia a linha média, 
assumindo as proporções da mania. 
P o i s o amor da filha era uma mania, 
e mania mais intensa que todas as 
outras. . . 

Começou a definhar a pobre moça. 
Logo que o velho se apercebeu, não 
lhe saiu mais de ao pé. Noite e dia, á 
beira delia, com os cuidados meticulo­
sos de uma mãe. A moléstia foi longa. 
O velho vivia estarrecido. A filha pe­
dia-lhe que repousasse ; affirmava que 
não precisava da sua presença durante 
as noites ; que estava melhorada. Fi­
cava muito quieta, fingindo-se ador­
mecida, para que elle repousasse. Mas 
o pobre homem, com o olhar de cão 
leal que espreita a vontade do dono, 
ficava numa cadeira, sentado, têso, 
luctando com o somno ; ou então fazia 
uma retirada falsa, para não afligir a 
filha, e ia occultar-se ao pé da porta, 
attento ao minimo ruido, com os olhos 
cheios d 'água. 

E assim se passavam as noites, e 
assim se succediain os dias até que a 
hora final soou para a bella rapariga. 
Rogério, contra toda a espectativa, re­
cebeu o golpe com uma resignação 
estoica. Deu ordens, providenciou 
para o enterro, cora uma serenidade, 
com uma fortaleza de animo que sur-
prehendia. Encommendou um bello 
caixãosinho côr de lyrio, onde a 
pobresinha devia dormir o ultimo 
somno, sem fim, da matéria, emquanto 
o seu puro espirito, d'azas diaphanas, 
voaria para além, no seio do desco­
nhecido. 

Tudo muito serenamente. 
Trouxeram-lhe o caixãosinho, todo 

bordado de galões d'oiro, muito chie, 
muito elegante. Elle teve coragem de 
collocar nelle a filha, com uma grande 
tristeza, mas sem lagrimas, resi­
gnado. 

Depois, voltou-se, com uma lagrima 
a tremer no canto do olho, e um nó 
muito apertado na garganta. Viu um 
raasso de cartas que estavam sobre a 
mesa, e a febre do colleccionador 
accendeu-se. Atirou-se sobre ellas, al-
lucinado, esquecido da scena dolorosa 
que o cercava, com uma idéa que o 
dominava, intensa, viva, faiscante, 
absorvente : a de enriquecer os seus 
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álbuns com aquellas preciosidades 
que alli estavam. Tomou, com mão 
tremula, o masso luctuoso ; lançou 
ávido olhar sobre elle, e topando 
cora aquelle nome amado que tantas 
vezes esboçara com a ponta da ben­
gala, disputando-o á vaga teimosa, 
soltou um grito de horror, correu 
ao gabinete, tomou, numa braçada 
immensa, as suas collecções : atirou 
com ellas pela janella fora, num ím­
peto louco, e veio cair, soluçando, 
como um desesperado, sobre o corpo 
regelado da filha. 

Ficou curado. Nunca mais o viram 
ás voltas com as taes cartas ; em 
compensação, continuou com os seus 
passeios á beira mar, numa grande 
tristeza nostálgica, arrastando a 
perna, e a escrever na areia aquella 
mesma inicial, emquanto o vento lhe 
arrebitava as abas do chapéo do 
Chile. 

VIKGILIO BRIGIDO. 

H ISTO Kl A DAS TURRAS 
BRAZILEIRAS 

As terras téem a sua historia, que 
fôrma um interessante capitulo da 
historia da própria Terra. A sciencia 
já conseguiu penetrar pelo passado 
do nosso planeta, reconstituindo os 
aspectos principaes na sua evolução ; 
e não se pôde comprehender a histo­
ria de um território em particular, 
sem ter, era mente, as linhas geraes da 
transformação total do globo ter­
restre. 

Ao destacar-se do Sol, era a Terra 
uma dilatada massa de gazes super-
aquecklos ; mas esse calor que a abra-
zava, perdia-se ( e perde-se) conti­
nuamente ; e, resfriando-se, o pla­
neta condensava-se progressivamente. 
Os corpos menos voláteis se liqüefi­
zeram, e formou-se um immenso 
núcleo de matérias em fusão, ainda 
ardentíssimas, igneas. Continua o res­
friamento ; as camadas superiores, as 
mais leves nesse núcleo em ignição, 
arrefecem mais depressa, cristallisam, 
e apparece, á face do globo liquido, 
uma crôsta solida, constituída pelos 
granitos, porphiros, etc, que repre­
sentam os primeiros materiaes de 
fôrma definida no nosso mundo. 

A Terra, com a sua crôsta solida, 
cristallina, está envolvida por uma 
atmosphera muito mais dilatada e 
rica do que a actual, atmosphera 
onde predominam os elementos cuja 
combinação produz a água. Essa 
crôsta, isolando a atmosphera dos 
terríveis ardores do núcleo igneo, per­
mitte que se combinem as massas de 
hydrogenio e oxygenio ; condensam-
se os vapores aquosos formados, e 
caem, sobre a superfície solida do 

planeta, as águas abundantíssimas 
que enchera os oceanos actuáes. Mercê 
da elevada temperatura e das extra­
ordinárias energias chimicas peculi-
aveis aquellas condições, esse liquido 
ataca fortemente a crôsta solida, cor-
roendo-a, dissolvendo-a ; e, dos ma­
teriaes dissolvidos e trabalhados, 
uns permanecem em dissolução na 
massa liquida, outros se depositam 
sobre o fundo do oceano primitivo. A 
temperatura dessa crôsta cristallina é 
ainda elevadíssima ; milhares, milhões 
de vezes, as torrentes líquidas se 
evaporam, para cair, em turbilhão, 
sobre a superfície aquecida do solo 
primitivo, deixando ahi as ma­
térias sólidas, as substancias que 
estavam dissolvidas no seu seio. Estes 
depósitos soffrem a acção do calor vi-
sinho — do núcleo em fusão, e passam 
por uma metamorphose, própria a taes 
condições : uma fusão lenta e cristal-
lisaçâo immediata. Sobre a primeira 
camada solida, essencialmente cristal­
lina, se fôrma, deste modo, uma se­
gunda, proveniente de depósitos, mas 
também cristallina — são os chamados 
terrenos metamorphilicos, dos quaes o 
typo é esse gneiss granitoite, tão 
commum nas montanhas do Rio de 
Janeiro, e a que, erradamente, dão o 
nome de granito. 

Esses primeiros terrenos recebem 
em geologia a denominação de primi­
tivos, archeanos, ou azoicos, porque, 
durante a sua formação, não havia 
seres vivos sobre a Terra, ou, pelo 
menos, não se encontram vestígios no 
seio das rochas metamorphiticas. Res­
friando-se assim, continuou a Terra a 
condensar-se, a retrair-se e a dimiuuir 
de volume ; mas já a crôsta solida 
está constituida e não pôde contra­
ir-se, para acompanhar o grande nú­
cleo central, na sua diminuição volu-
raetrica. Formam-se rugas e dobras 
— saliências e depressões, como suc­
cede numa laranja que murcha ; 
e algumas destas saliências emergem 
do oceano geral, primitivo. São essas 
as primeiras terras livres do planeta, 
as primeiras cordilheiras — os núcleos 
dos primeiros continentes. Então, j á 
brotou a vida no seio das águas 
seres rudimentares; ha terras e ma­
res ; a acção das torrentes sobre as 
terras emersas, váe desaggregando-
as, corroendo-as, debastando-as, ar-
razando-as, e, á custa destas erosões 
e desaggregações, formam-se novos 
depósitos sedimentarios, no fundo dos 
mares e nas partes declives. Estes 
terrenos — os horisontes geoloo-icos 
que apparecein logo acima dos terre­
nos primitivos — são chamados ter­
renos primários ou paleozoicos, porque 
ahi se encontram os restos fosseis dos 
seres vivos mais antigos (1). Os ter­
renos primários comprehendem uma 
larga série de depósitos, formando vá­
rios systemas, e abrangendo um pe­

ríodo -geológico estensissimo. Pelos 
mesmos processos se constituem,sobre 
os terrenos primários, novas camadas 
sediraeutarias, novas séries de ter­
renos, que são classificados como — 
secundários ou mezozvicos. Sobre os 
systemas secundários, se mostram 
os terrenos terciarios ou néozoicos, e, 
finalmente., como formações, mais 
novas — os terrenos quaternários, dis­
tribuídos em duas séries : opleistocenio, 
logo acima das ultimas estraficações 
terciarias ; e as alluviões modernas, 
cuja formação continua ainda em 
nossos dias. 

Durante esse longo tempo, o as­
pecto, os perfis e as altitudes das 
massas continentaes do globo modi­
ficaram-se profundamente, e de um 
modo continuo. Cora o resfriamento 
progressivo, novas rugas se forma­
ram — continentes e cordilheiras que 
emergiam, oceanos que se cavavam; 
massiços, planaltos que se levantavam, 
acompanhando o rebaixamento con­
tinuo de outras zonas, e regiões. Por 
vezes, este enrugamento era tão vi­
olento que a crôsta solida se dila­
cerava, formavam-se fendas, por onde 
irrompiam as substancias líquidas, 
candentes, do núcleo «igneo ; si as 
águas mariuhas por ahi se insinu­
ara, formara-se vulcões, cujas crises 
vêem trazer novas modificações ao 
perfil e á altitude das terras. 

O conhecimento destes factos permit­
te determinar a edade, ou epocha, da 
formação dos continentes ede elevação 
das cadeias de montanhas — pela dis­
posição e successão dos diversos ter­
renos e estratificações, e pela natureza 
dos restos fosseis que nellas se con­
têm. Sabe-se hoje, bem approxima-
damente, a epocha era que se ergue­
ram os Pyrineos, os Alpes, . os 
Vosges. . . Os Andes não estão ainda 
perfeitamente estudados, mas, não ha 
duvida que as estiradas linhas das 
cordilheiras andinas se levantaram nos 
fins do período secundário para o ter-
ciario. Taes levantamentos não se 

.fizeram num dia ; representam a obra 
continua de muitos milhares de an­
nos; são movimentos cuja lentidão está 
em relação com a portentosa masca de 
matéria em acção ; e, nesses movi­
mentos, a elevação, accentúada por 
um lado, era sempre compensada 
pela depressão e pelo rebaixamento do 
outro. Ainda hoje, se notam desses re-
alçamentos e recalcamentos compen­
sadores. Quando núcleos de terras no­
vas emergiam e um grande continente 
se agremiava, outro, ou outros con­
tinentes se rompiam, e velhas terras 
livres se afundavam. 

O perfil dos continentes variava con-
tinuaraegte. Grande numero dos tre­
chos de terras altas, hoje aggregados, 
formando os continentes actuáes es­
tiveram separados noutras eras ' fa­
zendo parte de continentes que des-
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appareceram. Tal succede com um 
grande trecho do território brazileiro. 
As terras altas, o massiço montanhoso 
do centro-léste-sul do Paiz, representa 
os restos de ura grande continente que 
se levantou do fundo das águas no 
correr do período primário, continente 
que é ura dos primeiros ou dos mais 
antigos, e do qual só restam quatro 
ou cinco retalhos, correspondendo jus­
tamente aos seus extremos. Dentro do 
continente americano, dentro mesmo 
da Sul-America, o planalto sul-orien-
tal do Brazil tem a sua origem dis­
tineta. Na epocha geológica corres­
pondente á formação dos terrenos 
carboníferòs, já o grande massiço bra­
zileiro havia surgido ao Sol, e consti­
tuía o extremo occidental de uma 
estilada terra que se estendia, de um 
modo mais ou menos continuo, até á 
índia c á Austrália, comprehendendo 
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o sul da„ África e Madagascar. Nesse 
tempo, ÍLS massas dos continentes se 
desenhavam, não 110 sentido de N . S., 
mas no sentido de L. O. Nesse tempo, 
ainda o grande oceano de oeste (Pa­
cifico) revolvia as suas vagas por so­
bre todas essas regiões — amazouica, 
andina e platina. Era compensação, 
não existia o Atlântico ; o que havia 
de terras emersas na America do Sul 
estava completamente separado das 
terras da Norte America (2), que, por 
sua vez, se unia, de um modo conti­
nuo ou contíguo, ás terras da Europa. 
Só posteriormente, é que se ergi*eram 
os Andes, que foram acompanhados de 
uma elevação progressiva dos fundos 
dos mares amazônicos e platinos. Esse 
movimento é seguido de uma depres­

são a L . ; afunda-se o grande conti­
nente Indo-austral-africano. Cava-se 
o Atlântico meridional, levanta-se o 
isthmo do Panamá (já nos fins dos 
tempos terciarios), e, finalmente, a 
depressão atlântica estende-se até ao 
norte, isolando a America. 

A prova de tudo isto, nós a temos 
na natureza, na distribuição e na suc­
cessão dos terrenos, comparados uns 
com os outros ; esta prova está prin­
cipalmente na identidade dos fosseis 
encontrados nos horisontes geológicos 
correspondentes, de cada uma dessas 
terras citadas, e mesmo na distribui­
ção de algumas das espécies vivas. 
Occupemo-nos apenas dos mainmife-
ros, animaes cujos caracteres são mais 
fáceis de apreciar. A faina da America 
do Sul (principalmente os íiiammife-
ros do Brazil) é característica, e os 
seus typos, verdadeiramente notáveis, 
são peculiares a este pedaço de mira­
do. Este caracter especial explica-se 
pela historia geológica do continente 
sul-americano. 

A classe dos raaminiferos encerra 
os typos de vertebrados mais perfei­
tos e adeautados do reino animal — os 
mammiferos superiores. Ao lado desse 
grupo, porém, encontram-se quatro 
outras classes de vertebrados — aves, 
reptis, batrachios (amphibios), e pei­
xes, que representam typos cada vez 
menos aperfeiçoados. Esses typos me­
nos aperfeiçoados são necessariamente 
os mais antigos — é o que nos indicam 
a priori as leis da evolução, e é o que 
nos demonstra provadainente a pale­
ontologia. Effectivameiite, os primei­
ros vertebrados apparecidos sobre o 
planeta foram os peixes, cujos vestí­
gios fosseis já se encontram nos terre­
nos silurianos (primários). Sâo, esses 
peixes primitivos, animaes de aspecto 
estranho aos nossos olhos, e votados 
exclusivamente á vida aquática : só 
podem respirar n água. Nos horison­
tes geológicos immediatamente supe­
riores— no devoniano —já apparecem 
typos de peixes (Dipneustas), cuja be­
xiga natatoria se adapta á funcção de 
respirar o oxygenio do ar livre, e po­
dem, assim, viver sobre a terra enxu­
ta. São os t3'pos de transição para os 
batrachios ou amphibios, que surgem 
com os Brauchiosauros — os mais ru­
dimentares dos vertebrados terrestres 
—110 carbonifero. 

Esses batrachios primitivos já dão o 
typo geral dos vertebrados superiores 
— quatro membros locomotores, ter­
minados por cinco dedos, 'columna 
vertebral comprehendendo quatro re­
giões: a cervical, dorsal, lombar e cau­
dal, circulação dupla. Assim como dos 
peixes saíram os amphibios, assim 
dos amphibios saíram os reptis, e, de 
uma fôrma intermedia, os mammife-
ros. E ' no começo do péfmeano que 
apparecem os primeiros reptis — Co-
tilosaurios — fôrmas de organisação 

muito inferior, mas que se distinguem 
absolutamente dos batrachios, por te­
rem ura só condylo ou uma só super­
fície de articulação do craneo com a 
columna vertebral. Dentre em pouco, 
dominam todo o planeta — terras e 
mares. São animaes de fôrmas varias, 
estranhas, gigantescas ; attingera a 2<> 
metros de comprimento, e mais. Uns 
ágeis, flexíveis e fortes, dominam as 
águas : são niixtos de peixes, serpen­
tes e lagartos — Ichtyosaurios, Pitho-
noinorplios, Mesosaurios, Plesiosau-
rios, etc. Outros avultam, pezados 
como pachidermes, sobre a terra firme 
— Ceratopsianos (reptis de cornos), 
Brontosaurios, Stegosaurios, etc ; ou­
tros são gigantescas tartarugas, la­
gartos informes — Dinosaurios enor­
mes, Ornithosaurios cortando os ares 
como morcegos gigantescos... 

O período secundário é a edade de 
ouro dos grandes reptis. Estavam elles 
ainda em plena pujança, quando, de 
umadas suas ordens, dos mais infe­
riores, que mal se distinguem dos ba­
trachios—os Theromorphos. saíram 
os Pantotherianos, os mais antigos 
niaiiimiferos, cujos restos (dentes) se 
encontram nas camadas superiores dos 
terrenos Triasicos, sendo o Dromathe-
rium o mais antigo até hoje conhe­
cido (3). Apparece, pouco depois, ura 
outro grupo de mammiferos—allothe-
rianos, que se encontram tanto na 
Europa como ua America do Sul, 
separada então do mundo austral . 
Esses mammiferos primitivos, que 
não se pôde affirmar hajam sido, 
ou nâo, uiarsupiaes, persistem 1110fina­
mente, acanhadamente, por todo o pe­
ríodo secundário,em cujos fins surgem 
os Metatherianos (didelphos uiarsu­
piaes) e, logo depois, no começo do 
terciario, aos Euthesianos, ou placeu-
tarios. Os marsupiaes sâo fôrmas mais 
atrazadas, ura tanto anteriores, e pre­
tendera alguns paleontologistas que 
delles derivem os placenlarios. Outros 
consideram os marsupiaes um ramo 
distineto, se bem que atiazado, e téem 
os placentarios como provindo dire­
ctamente dos Pantotherianos primi­
tivos. 

Como os reptis haviam conquis­
tado e dominado a Terra 110 secundá­
rio, assim os mammiferos a a\ assallam 
no terciario. Desenvolve-se-lhes o cé­
rebro, aperfeiçôa-se e activa-se-lhes a 
circulação, dilata-se a intelligencia, 
que se váeoppondo á força e árobustez 
estúpida dos grandes saurios, e os váe 
vencendo e eliminando. 

Posteriormente ao apparecimentó 
dos primeiros mammiferos—no fim do 
jurassico, destaca-se ura grupo de re­
ptis—os Ornithosaurios, e dahi deri­
vam os primeiros pássaros,—os Sau-
rurae, ainda reptiliformes. As fôrmas 
superiores — os Casuiuatae, só appa­
recem nos fins do secundâtio. 

Esta foi a marcha geral ua evolução 
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dos mammiferos—as fôrmas que pri­
meiro apparecem são sempre as mais 
atrazadas, que se vão extinguindo, 
substituídas por typos, espécies e gê­
neros e famílias, mais adeantadas. Ha 
grupos inteiros, ordens e famílias de 
placentarios (que são os mais elevados 
dos mammiferos) que téem desappare-
cido, vencidos, substituídos por typos 
superiores; tal succedeu aos Creodon-
tes, Tillododtes, Xenarthros, Noraar-
thros, Macrauchenios, Prototherios, 
Titanotherios, Pantolestianos, Condy-
liarthros, Antheracotherios, Anaplo-
therios,Toxodontes. Mas esta marcha, 
estes desapparecimentos, não téem co­
incidido exactamente em todos os conti­
nentes separados. Nos pequenos conti­
nentes isolados, a evolução se retardou, 
geralmente, porque a lueta pela vida 
é, ahi, muito menos violenta. Na classe 
geral dos mammiferos, os marsupiaes 
são mais atrazados que os placenta­
rios ; na Europa, elles desapparecem 
desde os meiados do terciario. Dentre 
os placentarios, os mais atrazados são 
os desdentados, seguindo-se-lhes os 
roedores, que são, por sua vez, grupos 
de placentarios dos primeiros appare-
cidos. No Velho Mundo, os desdenta­
dos extinguiram-se antes dos fins do 
terciario. Emquanto isto, noutros con­
tinentes, eram estes os grupos mais 
adeantados e dominantes, adquirindo 
um desenvolvimento notabilissimo. 
Tal succedeu na Austrália e na Ame­
rica do Sul. Mas o facto tem uma ex­
plicação naturalissima. 

Emquanto permaneceram reunidas, 
num só continente, todas as terras aus-
traes, múltiplas e variadas se apresen­
tavam as condições de vida, communs e 
freqüentes as migrações de animaes 
terrestres, produzindo, deste modo, 
uma evolução mais rápida. Isto foi 
assim até os fins do período secutida-
rio, quando já haviam surgido os mam­
miferos didelplios-marsupiães. Nessa 
epocha, submergiu-se uma vasta ex­
tensão do grande continente austral, 
para dar logar ao oceano indico, e o 
que restou emerso, dividiu-se em trez 
continentes : a Austrália, absoluta­
mente afastada, isolada; a África aus­
tral e o massiço oriental-sul do Brazil, 
formando uma grande terra, mas tam­
bera isolada; e a índia, que não tardou 
a reunir-se ao continente septentri-
onal.pois nesse tempo já se levantava, 
do fundo do mar uraliauo, a formi­
dável cordilheira do Himalaya. 

Ao apartar-se a Austrália, os mais 
elevados dos mammiferos no mundo 
austral eram os marsupiaes, e agora, 
isolados, ao abrigo de qualquer con­
currencia com as fôrmas superiores 
que noutras partes vêem surgindo, na 
permanência de um clima egual e uma 
natureza uniforme, esses marsupiaes 
se perpetuam, desenvolvem-se, flore­
scem, pois que são os senhores. Ao 
passo que, nas terras septentrionaes, 

peloapparecimento de fôrmas adeanta­
das—os placentarios, são vencidos os 
didelphos e condeninados logo á extih-
cção, na Austrália,oisolamento os con­
serva vivos—fosseis vivos., No tracto 
de terras brazileiras-africanas, as con­
dições de vida são infinitamente mais 
diversas ; a evolução da sua fauna é 
mais accentúada, não tanto como nas 
terras do norte, onde as superfícies 
emersas (no correr do eocenio) com-
prehendem quasi todo o hemispherio. 
No Brazil-Africa, os mammiferos con­
tinuam a progredir, surgem fôrmas 
relativamente aperfeiçoadas—appare­
cem os placeutarianos. Mas, natural­
mente, esses primeiros apparecidos 
são dos mais imperfeitos e atrazados 
—são os Desdentados, os Roedores, 
os Toxodontes, os Typotherios, os 
Prototherios, Macrauchenios... Rom­
pe-se a ligação com o sul da África, 
cava-se o Atlântico meridional, isola-
se completamente a America-sul-ori-
ental. Na África, hoje reunida ás ter­
ras septentrionaes, essas fôrmas infe­
riores são promptaraente vencidas, 
substituídas por outras mais vigoro­
sas, de corpo mais harmônico e per­
feito, e intelligencia mais dilatada. E ' 
por acaso que no sul d'África subsis­
tem uma ou duas espécies de Desden­
tados. Na Sul-America, afastadas, 
abrigadas no seu clima tepido, favo­
recidas pela feracidade da natureza, 
em companhia dos didelphos marsu­
piaes, sobre os quaes ellas pouco se 
elevam, estas fôrmas de placentarios 
inferiores estão garantidas; multipli­
cam-se, crescem de vulto, dominara. 
Dos meiados do eocenio até o pliocenio, 
a America do Sul, qual uma grande 
ilha,possuia uma fauna opulenlissima 
de maiiimiferos, riquíssima em nume­
ro, monstruosa em dimensões ; mas 
sâo todos typos inferiores—desden­
tados gigantescos : Gliptodontes, Mi-
lodontes, Megatherios ; herbivoros 
pezadissimos, rudemente inferiores, 
Toxodons, Pachyrucos ; espécies de 
elephantes inferiores, rudemente atra­
zados — os Macrauchenios e Titano­
therios ; roedores gigantescos, attin-
gindo as proporções de um rhinoce-
ronte—o Megamys... 

E é só. Não se veêm, na America do 
Sul, outros mammiferos, até que, nos 
fins do terciario,—começo do quaterná­
rio, vem a lume o isthmo do Panamá, 
e, por ahi, invade o continente sul 
uma multidão de fôrmas e typos supe­
riores, porque, é bem de notar, em­
quanto a America do Sul, isolada, 
conservava as espécies inferiores, a 
America do Norte produzia muitas das 
fôrmas e dos grupos mais elevados 
entre os mammiferos. Alli se acha a 
pátria do cavallo, do elephante, e de 
muitos dos carnívoros e ruminantes. 
Com o isthmo, ha uma dupla corrente 
migratória de mammiferos no conti-
mente americano : typos atrazados— 

Desdentados e Didelphos, que se espa­
lharam pelas, terras do norte ; fôrmas 
superiores—elephantes, cavallos, ve­
ados, camellideos, felinos, viverridos, 
suinos, caninos, ursideos, e t c , que se 
derramam pelos campos e selvas da 
Sul-America. Ao norte, são vencidos e 
extinetos todos esses typos immigran­
tes, inferiores ; ao sul, todos os gran­
des typos autochtones, inferiores, são 
batidos e eliminados, mas persistem 
as fôrmas reduzidas — os pequenos 
didelphose desdentados; ao passo que, 
das espécies- superiores., vindas do 
norte, muitas são vencidas ha lueta, 
na concurrencia com as fôrmas prece­
dentes, e assim se extinguem—caval­
los, elephantes, camellideos, varias 
espécies de ruminantes e carnívoros 
entrados. 

Quanto aos macacos do. Brazil, 
absolutamente distinetos dos do Ve-
lho-Mundo—qual a sua origem ? Pela 
sua organisação geral, estes nossos 
símios são sensivelmente inferiores 
aos outros, e, pbr conseguinte, muito 
mais próximos dos Prosimios e Le-
mures, donde provieram os macacos, 
Prosimios que, vivos, só existem em 
Madagascar (ilha isolada), e que, na 
Europa, são fosseis dos fins do eoce­
nio. Tudo leva a crer que os nossos 
macacos são autochtones. Certamente, 
o grupo dos simios se differenciou e se 
destacou no continente Brazil-africa-
do, pouco tempo antes de cavar-se o 
Atlatitico, que separou as duas terras. 
Quando isto se deu, já Madagascar se 
afastara, isolando e salvando comsigo 
os Prosimios, que, vencidos, se extin­
guem por todo o resto do inundo. 0 
Brazil, tambera afastando-se, isola, 
por sua vez, e guarda, e salva estas 
fôrmas simianas inferiores—macacos 
de garras, de 36 dentes, de septó nasal 
bestial, espesso. 

* 
* * 

Assim se tem a explicação do cara­
cter que,actualmente, apresenta a fau­
na sul-americana, e de alguns dos 
aspectos mais curiosos da geographia 
zoológica. Por exemplo : da razão 
porque, actualmente,só existem mar­
supiaes na Austrália e no Brazil, e 
porque só existem desdentados no 
Brazil e no Sul da África ; e ainda dos 
motivos que fazem tão differentes os 
macacos americanos dos do Velho 
Mundo, ao passo que tanto se asseme­
lham aos Lemures de Madagascar e 
aos Didelphos-marsupiaes do Brazil. 
E ' que, afastando-se, insulando-se 
nesses retalhos de continentes, taes 
animaes fossilisaram-se em vida. Do 
Brazil, da Austrália e de Madagascar, 
se pôde dizer: que são paizes de fosseis-
vivos... Será, talvez,que as terras téem 
os seus fados; mas, á intelligencia e ao-
esforço humanos, cabe dominar os 
maus fados, e trazer todos os continen-
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tes para as primeiras linhas do pro­
gresso e du evolução. 

•MANOEL BOMFIM. 

Director do Pedagogium. 

(1) Muitos geólogos de méri to tem sus­
t en t ado que j á se encontram restos de seres 
v ivos nos ter renos pr imit ivos. 

(2) «No período carbonifero encontra-se, 
pois , en t re as duas Amér icas , este mesmo 
m a r moscoviano e oural iano que separava a 
E u r o p a do còrítinente indo-aír icano. . . Des­
cober tas feitas 110 Brazil — fosseis de Glos-
sopteris nos ter renos devoneanos — per-
jui t tem englobar , pelo menos, a extremidade 
or ienta l da America do Sul no cont inente 
australo-afr icano do íim dos tempos carbo-
niferos. . . E ' rasoavel admi t t i r que toda a 
África aus t ra l , o Hindus lão e a Austrá l ia for­
m a v a m , n a epocha permeiana , unia grande 
massa cont inenta l , in ter iormente re ta lhada 
pela aber tu ra da depressão — oceano indico. 
Dá-se a inda que esta massa de ter ras não 
acabava bruscamente sobre o bordo do 
Atlânt ico actual ; descobertas recentemente 
ass igna ladas (Ste inmam, American Natu-
ralist. out. 1891) levam a acredi tar que o 
cont inente australo-africano se estendia até 
L,a P l a t a . E s t a te r ra permeiana abraçava, 
pois , pelo menos, duzentos e vinte g raus de 
longi tude e sessenta g raus de lat i tude. Si a 
par te meridional do Brazil pertencia ao con­
t inente australo-africano, o mesmo não suc-
cedia com a bacia do Amazonas . . . Até os 
últ imos tempos do jurass ico, nenhuma alte­
ração sensível se t inha dado na unidade 
dessa g rande te r ra , que vimos consti tuir-se, 
desde os tempos carboniferos, desde os limi­
tes or ientaes do Brazil até o Pacifico. (Lappa-
rent — Traité de Geoiogie, pags. 810-905-987.) 

-Período terciario — A fauna da Ame­
rica do Sul é bem mais differente das da 
E u r o p a e America do Norte , do que estas 
duas ul t imas não o são ent re si . Um largo 
m a r devia separar , até o pliocenio, o conti­
nen te Sul do Norte . . . A freqüência de mar­
supiaes n a Aust rá l ia e na America do Sul , 
to rna verosimil a hypothese da união dos 
dois cont inentes aus t raes até o começo do 
terciario » (F . B e m a r d . Paleontologie — pag. 
1045). 

Í3) Os mammiferos apresentam dois con­
dylos ar t iculares 110 craneo, ao passo que os 
rept i s só apresentam u m . . Is to faz crer que 
os íuammite ros se tilieni directamente aos 
amphibios (Huxley), que téem dois condylos. 
Deve-se no ta r que entre os Theramorphos 
h a grupos que possuem dois condylos — 
Placodies. 

A M U R A L H A (*) 
COKLHO NETTO 

P E Ç A E M 3 A C T O S 

A Arthur Azevedo 

SEGUNDO ACTO 

S C E N A I V 

CAMIIJ.A R ESTELLA 

Entram pela esquerda — Cc.milla á frente 
mal humorada ; Estella, brincando com uma 
flor. 

CAM11.1.A, voltando-se de repente: 
E de vol veste ? 

ESTEI.I.A 
Sem duvida . Um homem que veste uma 

mulhe r , tem o direi to de despil-a. 

CAMILLA 
E te sentes bem nesses molambos. . . P r e ­

feres andrajos sobre o orgulho.. .? 

ESTELLA 

A sedas sobre a deshonra. . . prefiro ! 

CAMILLA 
E ' s muito ingênua . 

ESTELLA 
Sou pura . 

CAMILLA 

Po i s eu é que não devolvo. 

ESTELLA 

Ah !... a senhora. . . 

CAMIIJ.A 

Sim, comprehendo : j á não estou em con­
dições de ser suspei tada — os meus cabellos 
brancos são como a bandeira das ambulân­
cias. Mas ouve, senta-te e ouve-me com cal­
ma. (Sentam-se.) Acredi tas , por acaso, que eu 
pense em lançar-te nos braços desse homem? 
E ' uma injustiça que fazes á minha vir tude 
de mulher e ao meu amor de mãe. De quem 
é o nome que trazes ? meu: teu marido quem 
é ? meu filho. Admit t indo que eu não te qui­
zesse e pensasse em explorar os teus encan­
tos em meu beneficio, lembrando-me de meu 
filho, eu tal não faria, porque a t u a perdição 
seria a sua deshonra. 

ESTELLA 

Então porque insiste em impellir-ine para 
esse homem, que eu detesto ? 

CAMILLA 

Porque precisamos delle, en tendes? Teu 
marido j á tem um logar excellente, na Com­
panhia . Sérgio está sendo encaminhado. 
Quando, de novo, nos houvermos firmado na 
for tuna, voltaremos á nossa independência, 
e tu poderás ser honesta á vontade. 

ESTELLA 

Quer dizer que, até lá, tenho que me 
siibinetter a tudo ? 

CAMILLA 

Pro te lando , j á se vê. Ha uma palavra 
excellente pa ra aguçar o desejo e defender a 
honra — é como uma porta que apenas se 
ent reabre : — «Amanhã.. .» E te rn i sa o ama­
nhã . 

ESTELLA, gravemente : 
A minha educação foi muito deficiente, 

mamãe . Não aprendi , por exemplo, a con-
temporisar com o dever. A mulher honesta 
é aquella que o é e não a que o parece ser. 
Basta que paire 110 espirito desse homem a 
suspei ta de que eu possa, um dia, pertencer-
lhe, pa ra que eu me considere, desde logo, 
tão impura como a mais impura . Tenho re­
bat ido todas as suas ten ta t ivas , desvio-me 
sempre que o vejo, fujo ás in t imidades , con-
stranjo-o ao silencio com o silencio, e a todas 
as suas offertas respondo com a altivez com 
que hoje respondi . Vestidos ? para que os 
q u e r o ? Resolvi defender-me.. . Assediam-
me, que impor ta ? se não achar soccôrro em 
meu mar ido, recorrerei a meu pae, porque, 
além do nome que me deu Carlos, tenho de 
zelar o que trouxe daquelles velhos, á custa 
dos quaes t an to se ri nesta casa. 

CAMILLA 

Quem ? 
ESTELLA 

Todos . 

CAMILLA 

Queres dizer que estás resolvida a ludo . . . . 

ESTELLA 

A tudo.. .! 
— CAMILLA 

Decididamente , és mais que honrada , 
Este l la — és tola. 

ESTELLA 

Se é assim que a senhora apell ida a mu­
lher honesta, eu tomo a mim a a lcunha e 
orno-me com ella. 

CAMILLA * 

E váe-te ás mil marav i lhas . 

S C E N A V 

AS MESMAS E ANNA 

ANNA, d porta da esquerda: 
J á estou cauçada de procurar a senhora. . . 

(Desce.) 
CAMILLA 

Estamos jun to á fonte. 
ANNA 

Na grota ? Aquillo alli é um perigo. Até 
dizem que é mal assombrado. A' noite, são 
gemidos, vozes angus t iadas que chamam a 
gente . . . 

CAMILLA, sorrindo : 
E ' assim ? 

ANNA 

Eu é que lá não vou. E então ? que é que 
a senhora ordena a esta sua creada ? 

CAMILLA 

Eu queria saber se a senhora já mandou 
falar ao tal copeiro. 

ANNA 

O francez ? 
CAMILLA 

Sim. 
ANNA 

A senhora quer ficar com elle ? 
CAMILLA 

Se me convier. 
ANNA 

E u posso falar ; mas olhe que elle yeáe 
um dinheirão. . . 

CAMILLA 

Havemos de chegar a accordo. 
ANNA 

E o Egydio ? 
CAMILLA, com um momo : 

Não me convém. 
ANNA 

Só porque é preto, coitado ! Pois é um 
excellente rapaz e serve tão bem como o 
outro. 

CAMILLA 

Quando pôde m a n d a r falar ? 
ANNA 

Hoje mesmo. 
CAMILLA 

Pois mande . 

ANNA, a Estella : 

E a senhora ? sempre t r i s tes inha . Se não 
fosse casada, eu diria que t i nha deixado o 
coração lá embaixo. Xão gosta do matto. . .? 
Pois olhe, isto aqui é muito bom : ao menos , 
a gen te está longe da maldade do mundo . 

ESTELLA 

E ' um engano , d. A n n a — a maldade é 
como o ar : es tá em toda a pa r te . 

ANNA 

O que, men ina '. E m toda a p a r t e , es tá 
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Deus, e se a menina tem a lguma afHição, 
agarre-se com elle ou peça a Nossa Senhora 
que lhe dê allivio. (. 1 Camilla :) E é só isso? 

CAMIIJ.A 

E ' só. 
ANNA 

E n t ã o , até logo.. . 
Sáe pelo fundo. Depois de uma pausa, entra 

pela direita um creado com um cartão em uma 
salva, e inclina-se deante de Camilla. 
CAMILLA, lendo o cartão, friamente, a Estella : 

Seu pae. (Ao creado :) Manda ent rar . (O 
creado entra á direita, si Estella :) Deixo-a á 
vontade. (Entra d esquerda, com um sorriso 
irônico :) 

S C E N A V I 

MATHIAS E ESTELLA 

Mathias enha vagarosamente pela direita, 
olhando para tudo, maravilhado. Estella ade-
anta-se, beija-lhe a mão. 

MATHIAS 

Homem, vocês decididamente estão na­
dando em ouro. Isto é um paraíso ! 

ESTELLA 

E ' um inferno ! 

MATHIAS, sem ouvir: 

L á cast igar , cast iga. . . isso ca s t i ga : é 
longe e a passagem puxada. . . Como vamos 
por cá ? teu marido ? os velhos ? (Outro tom :) 
Homem, tu precisas acabar com essa histo­
ria de cartões. . . Eu não tenho cartões, não 
uso. Tive de escrever o meu nome nas cos­
tas de um cartão não sei de quem, que achei 
no bolso. (A' porta do fundo :) A chácara é 
grande . . . Bella casa ! Vocês aqui , só em 
fructas, podem fazer um dinhei rão . (Sentan­
do-se :) En t ão , que ha ? 

ESTELLA 

Como váe mamãe ? 
MATHIAS 

Váe indo. Mandou lembranças . E tu ? A 
tua carta chegou-me hoje. Afinal, de que se 
t r a t a ? (Outro tom :) Aquillo alli e m b a i x o , 
que é ? 

ESTELLA 

As cocheiras. 
MATHIAS 

Uhm ! E carros, hein ? e cavallos. . . Es tás 
nas tuas sete quin tas . 

ESTELLA 

Estou num pântano , papae . 
MATHIAS 

Que dizes ? p â n t a n o ? (Vendo-a chorar:) 
Que é ? Que tens ? Ora, vamos lá. Arrufos 
com teu marido, rusgas . . . Isso é na tura l . 

ESTELLA 

Arrufos ? por tão pouco, eu não lhe dar ia 
o iucommodo de vir até cá. Chamei-o para 
salvar-me, papae . E s t a gente quer per­
der me. 

MATHIAS 

Perder- te ? a ti ? Como ? (Silencio). 
ESTELLA 

O senhor pasma do que vê e com razão . . , 
e eíi tiro do seu espanto uma conclusão, que 
é a minha deshonra . Toda a gente que nos 
conhece, que sabe as condiçâes precár ias em 
que nos achamos, em vez de exclamar, como 
o senhor, « que estamos nadando em ouro », 
d i rá , e com fundamento : « que estamos cha­
furdando em lodo ». 

MATHIAS 

Calma, não te exal tes . Dize o que ha ; 
eu aqui estou. 

ESTELLA 

Meu sogro não tem rendas ; está desem­
pregado; meu marido só agora conseguiu um 
logar modesto no escriptorio do dono desta 
propriedade, que é, ac tualmente , o fornece­
dor da familia de que eu faço par te e da qual 
sou uma espécie de ga ran t i a . 

MATHIAS 
Como ? 

ESTELLA 

Esse homem, papae, persegue-me sem es-
crupulos, os tens ivamente . Engoda-me com 
toda a sorte de"dádivas : são jóias, vestidos, 
bilhetes de thea t ro , perfume. Atu lha a casa 
de mant imentos , propõe festas, inventa pas­
seios, tudo para mim, unicamente pa ra 
mim, á vista de todos, meu marido inclusive. 
Repillo-o... 

MATHIAS 

Fazes muito bem. 
ESTELLA 

Repillo-o com energia , faço-lhe sentir o 
meu desprezo, respondo-lhe aos galanteios 
com palavras , ásperas; mas elle, acorçoado 
por minha sogra, que o incita, e por meu 
marido, que se afasta, torna-se cada vez mais 
audacioso. Tenho medo de sair ao parque , 
vivo aqui dentro, sempre me achegando a 
alguém em busca de defeza, e elle a perse­
guir-me, a offerecer-me sainetes de sedu-
cção, aviltando-me com offertas e olhares 
que me cobrem de vergonha. 

MATHIAS 

E ' um patife. . .! 
ESTELLA 

EUe? todos, são todos. Eu chego a achál-o 
puro quando o comparo aos outros. A minha 
si tuação é insuportável : não posso conti­
nuar nesta casa. 

MATHIAS 
Como ? ! 

ESTELLA 
Quero sair . 

MATHIAS 

Sair ! Sair . . . pa ra onde ? 

ESTELLA 

P a r a onde ? pa ra a minha casa, para a 
companhia do senhor, de mamãe. . . 

MATHIAS 

Não, filha... isso é um escândalo. Uma 
mulher que abandona o marido, por mais 
pura que seja, fica sempre manchada . O 
povo não comprehende que uma senhora 
deixe a companhia do esposo. Po r mais que 
se prove que ella o fez com motivos jus tos , 
sempre haverá quem diga que ella foi for­
çada a fazel-o. A casa dos pães, para a mu­
lher casada, não é um refugio, é um escon­
derijo. A filha que foge pa ra o amor pa­
terno, é sempre uma impura , devolvida pela 
honra . E ' o que te digo. E nós temos que 
dar satisfação dos nossos actos á sociedade, 
que os fiscalisa. Além de nós, tens uma 
i rmã casada, com filhos, sobre quem irá re­
cair a tua falta. 

ESTELLA, com espanto: 
A minha falta ! 

MATHIAS 

Sim, o teu procedimento; em face da mo­
ral , é uma fal ta . 

ESTELLA 

Ah ? sim ? 
MATHIAS 

O que deves fazer é chamar teu marido, 
dizer-lhe a verdade, pedir-lhe que te t i re 
daqui , e elle, ce r tamente , fa rá como lhe dis-
seres . E ' o que deves fazer. Sair , nunca 1 
Essas coisas de separação , de divorcio, são 
lá pa ra a gente da Eu ropa , que não tem reli­
gião nem moral; nós aqui somos christãos e 
a inda , fel izmente, entendemos como os an­
t igos — que mais vale a morte que a des­
honra . Não penses nisso. Que seria de tua 
m ã e ? Se nos ent rasses pela casa, dizendo 
que havias abandonado o teu marido, sei lá ! 
a pobre c r e a t u r a - e r a capaz de .morre r no 
mesmo ins tan te . Não penses em semelhante 
coisa. Var re do teu espiri to tal idéa. São os 
teus nervos . Posso lá admi t t i r que um ho­
mem ent regue a sua mulher a outro ? 

ESTELLA 

P a p a e , o senhor não conhece o meio em 
que, infel izmente, me acho. Não sabe de 
quanto é capaz a vaidade, até onde pôde le­
var a ambição desregrada de uma mulher 
que nasceu na grandeza , que se habituou ao 
luxo e que, de um momento pa ra outro, se 
viu forçada ao re t r ah imento por fal ta de re 
cursos. Meu sogro é um incapaz, meu ma­
rido joga. E n t r e a inércia e o vicio, ha essa 
mulher terr ível , que é a acção. El la fará 
tudo, tudo! Se tivesse a mocidade, j á se teria 
compromett ido, é uma decaída, atira-me 
como vict ima. Eu sou o ponto de contacto de 
suas infâmias — a vaidade de um lado, a 
depravaçâo de outro . Estou en t re uma des­
esperada que se procura salvar, e um homem 
que me deseja : por t raz da minha virtude, 
passam as notas do suborno e a chave do 
aposento em que devo ser infamada. A mi­
n h a si tuação é esta . Devo manter-me nella ? 

MATHIAS 

Nem me fales nisso! Prefiro ver-te morta, 
morta ! entendes ? a saber-te deshonrada. O 
que digo é que não deves dar o passo impru­
dente em que pensas , pelas razões que expúz. 
A mulher é a mulher . O homem que deserta 
a casa é um máu marido; a mulher que aban­
dona o lar é sempre uma perdida. 

ESTELLA 

Ainda que se justifique ? 

MATHIAS 

A sociedade não admit te justificações. Se 
queres , eu falo a teu mar ido , posto que en­
tenda que em taes assumptos melindrosos, os 
pães não devem in te rv i r senão sendo recla­
mados. 

ESTELLA 

Foi ju s t amen te por isto que lhe escrevi. 

MATHIAS 

Ah! tu . . .Mas que queres que eu faça? dizei 
Queres que te leve por ahi dizendo a todo o 
mundo que o teu mar ido é um infame que 
te quiz en t regar a outro homem ? Não vês 
que isso váe provocar commentar ios desfa-
foraveis a todos nós. Não revolvamos o lodo. 
Quero-te mui to , bem sabes , mas . . . a honra 
acima de tudo ! T e m paciência . U m a mulher 
v i r tuosa vence todas as ci ladas e sáe imma-
oulada de todas as torpezas . Que si tuação 
será a tua ? pensa — nem solteira, nem ca-
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•ada, nem viuva — uma mulher servida e 
posta á margem. Não ! E m todos os casaes , 
ha falhas . . . 

ESTELLA 

NSo de br io . 
MATHIAS 

Sim, mas f a l h a s ; e a obrigação da mu­
lher é occultal-as ao publico. Soffres com teu 
marido, mais soffrerás sem elle. Po r em­
quan to , é um só homem que te persegue; 
amanhã , serão todos porque es tarás sem a 
defezamoral dav i r tude de esposa. Serás uma 
separada — situação anonyma 

ESTELLA 

Não ha, então , solução honrosa para o 
meu caso ? 

MATHIAS 

Ha uma única. 
ESTELLA 

Submet ter-me ? 
MATHIAS 

Fi lha , é o sacrifício ao dever. Todos nós 
nos submet temos. Não penses que a felici­
dade é o que vemos: é, mui tas vezes, o que 
não apparece. Sê forte. Teu marido, se lhe 
falares, fará por ti o que deve fazer, porque, 
repito : não admit to , não creio que um ho­
mem sacrifique a sua honra em caso a lgum, 
a inda que seja para sa lvar a vida. 

ESTELLA 

E os t r ibunaes , meu pae ? 

MATHIAS 

Que téem os t r ibunaes ? 
ESTELLA 

Se eu recorrer á jus t iça para t i rar-me da 
s i tuação em que me acho ? 

MATHIAS 

Os t r ibunaes só podem proceder á vista 
das provas . E que provas tens tu ? E os tri­
bunaes não sa lvam, minha filha : todo 
aquelle que passa pelos t r ibunaes , a inda que 
saia com a nota de innocencia, conserva 
sempre um es tygma que o humilha. Diz-se 
sempre «do absolvido o que se m u r m u r a do 
que sarou de moléstia vergonhosa — curou-
se. O cura r não depura; an tes , prova que se 
esteve enfermo, como a absolvição não 
l impa, perdoa — o virus subsiste como per­
manece a suspei ta . Uma mulher só com pe­
dir auxilio da Lei em casos taes , incorre no 
ridiculo, porque most ra que não teve força 
pa ra defender-se. Quando a v i r tude não 
basta para g a r a n t i r a honra , nem toda a jus­
tiça dos homens será capaz de o fazer. T r i ­
bunaes !... Deixa-te de loucuras ! 

ESTELLA 

E m summa : a sua opinião é que devo 
ficar. 

MATHIAS 

Sem duvida. 
ESTELLA 

P a r a que ? 
MATHIAS 

P a r a que? mas pa ra seres o que és — uma 
senho ra casada. 

ESTELLA 

Com um a m a n t e !... 
MATHIAS 

U m a a m a n t e ! ? 

ESTELLA 

Que a sociedade me h a de impor. . . E não 

terá andado com a pressa do costume, porque 
a minha familia a precedeu. 

MATHIAS 
Tolices . 

ESTELLA 

Tolices. . . Emfim : entre a depravaçâo e 
a honra , tenho a optar pelo despudor. 

MATHIAS 

E a tua consciência ? 
ESTELLA 

A minha consciência. . . é o meu trajo ca­
seiro. Serei virtuosa pa ra mim apenas; para 
o mundo, não passarei de uma impudica, e é 
o mundo que ju lga . 

MATHIAS 

E Deus. . . 
ESTELLA, tristemente : 

Muito obr igada, papae . Resta-me a con­
solação de lhe haver communicado a ver­
dade. Confessei-me; agora.. . 

MATHIAS 

Agora que ? 
ESTELLA 

Nada. 
(Continua) 

(*) E' prohibida a reproducção. 

FACTOS ECONÔMICOS 

Não será de mais fixarmos, nitida­
mente, no espirito publico, factos de 
grande valor para o destaque do ver­
dadeiro aspecto da situação econô­
mica. 

De dezembro de 1904 até abril de 
1905, a taxa cambial subiu de. 
12 1/2 % a 16 3/4, isto é 4 1/2 pence, 
cerca de 37 %. 

Esta violenta elevação teve imme­
diata influencia sobre os preços dos 
nossos produetos de exportação, baixa 
rápida que oceasionou aos fazendei­
ros de café, desde janeiro até junho, 
fim da safra, um prejuízo que pôde 
ser computado em cerca de dez mil 
contos. 

Mantendo-se os preços actuáes, a 
próxima safra do café, avaliada era 
sete e meio milhões de saccas, dará 
um prejuízo, aos fazendeiros de S. 
Pau 'o , de mais de cincoenta mil con­
tos de réis. Com o preço de oito mil 
réis por arroba, obtido por grande 
parte da safra, cuja exploração está a 
terminar, os fazendeiros, após annos 
consecutivos de prejuízos, estavam 
readquirindo coragem, que a alta re­
pentina do cambio descoroçôou. 

Todos os outros produetos exportá­
veis soffreram baixa, mesmo a borra­
cha, que é um producto sem similar, 
de consumo sempre crescente. Alguns 
não podem mais ser produzidos para 
a exportação, por saírem mais caro 
do que o preço que podem obter. 

A alta do cambio fechou a saída 
para o Rio da Prata da herva-matte, 
producto que é o principal sustenta-
culo das finanças do Estado do Paraná 
e da respectiva estrada de ferro. 

Até o ouro da Companhia do Morro 
Velho está prejudicado pela alta do 
cambio, apezar da reducção dos sa­
lários, reducção que provocou uma 
greve. Segundo relatório dessa com­
panhia, a sua installação está calcu­
lada a 12 d por mil réis. 

O manganez offerece outro exemplo 
das funestas conseqüências do facto. 
Muito capital nacional foi corajosa­
mente empregado nessa mineração, 
em ramaes de estradas de ferro, in-
stallações locaes. Foram recrutados e 
exercitados nesse trabalho milhares 
de operários, e, para alimental-os, 
crearam-se colônias agrícolas, pois 
não havia culturas nas terras de man­
ganez. Ha oito annos, o Brazil não o 
exportava e, nos últimos annos, a ex­
portação desse minério, extraído dos 
Estados de Minas e Bahia, elevou-se 
a mais de duzentas mil toneladas, por 
anno, cobrindo mais de metade do 
consumo da metalurgia européa. Mas 
a elevação do cambio, impedindo a 
exportação do manganez, destróe o 
capital nacional empregado nessa mi­
neração, dispersa os milhares de ope­
rários por ella educados, faz desappa-
recerein colônias agrícolas. Ainda 
mais: Bahia e Minas terão que riscar 
dos seus orçamentos a receita prove­
niente do imposto dessa exportação. 

Consta que a companhia de S. 
Bento, que ia encetar os trabalhos 
das suas minas de ouro, renunciou a 
esse empenho. 

Isto importa no descrédito da mine­
ração do Brazil. 

O sr. Israelson, concessionário da 
exploração das" areias monaziticas, 
paga sessenta contos por mez de sa­
lários e saca sobre a Europa pelo 
equivalente. Ao cambio de 12 d., ou 
20S000 rs. por libra, sacava 3.000 £; 
com a subida do cambio a 16 3/4 é 
obrigado a sacar jQ 4.188 para pagar 
os mesmos salários. O excesso de £ 
1.188 mensaes reduzirá o producto 
liquido das areias, inquinando de 
desanimo essa industria. 

Os srs. Walker & Companhia, em­
preiteiros das obras do porto do Rio 
de Janeiro, cujo orçamento foi base­
ado em 12 d., viram seus cálculos per­
turbados pela brusca elevação. E ' de 
Londres que sacam o dinheiro para as 
obras empreitadas e os saques em 
ouro produzem muito menor quantia 
em mil réis á taxa actual, que está 
cerca de 38 % acima da de 12 d. De 
sorte que, em virtude disso, um bom 
negocio se torna menos favorável e 
talvez obrigue os empreiteiros a sus­
penderem os trabalhos ou a appella-
rem para a equidade do governo afim 
de compensarem, por qualquer fôrma, 
as conseqüências desastrosas da ele­
vação do cambio. 

Já tentaram reduzir o salário dos 
operários, que não gozam de redu­
cção nas suas despezas de moradia, de 
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alimentação, de vestuário, e reagiram 
por meio de uma greve. 

E ' a reproducção do caso das minas 
de Morro Velho, facto que, indubita­
velmente, se reproduzira em outras 
emprezas, que dependem do capital 
estrangeiro. 

O Pará já creou um novo padrão 
monetário, o de 12 d., para pagar os 
seus funccionarios, reduzidos os seus 
honorários pela alta do cambio. 

O commercio não encontra diuheiro 
para o desconto de boas lettras; os 
negócios do cambio absorvem os ca­
pitães moveis. 

Os stocks de mercadorias, pagas ás 
taxas cambiaes anteriores, já estão 
depreciados. 

O commercio interestadual está pa-
ralysado, como se deduz do facto de não 
ter a nossa navegação de cabotagem 
cargas, mesmo a fretes reduzidos. 

As fabricas de tecidos nacionaes, 
que já proviam os Estados de tecidos, 
chapéos e outros artefactos, vêem sus­
penderem-se as encouimendas. 

O cambio subiu; mas o custo da 
producção, o custo da vida não bara­
tearam. Quem provocou a subida e se 
felicitou pelo êxito do facto, talvez 
para lins políticos, não reflectiu ou 
não sabia o que estava fazendo: é, 
moral mente, responsável pelos preju­
ízos que occasionou; commetteu um 
crime de leza patriotismo, arruinando 
o paiz arrastando-o a uma crise talvez 
peior que aquella que nos conduziu 
ao fuuding-loan. 

E isso, quando os impostos adu­
aneiros federaes e estadoaes já estão 
hypothecados ao estrangeiro; quando 
as dividas da União e dos Estados 
montam a noventa e cinco milhões 
esterlinos; quando a divida do Banco 
da Republica para com o governo, já 
subiu a cerca de oitenta mil contos. 

Diz-se que o governo váe reorgani-
sar esse banco, fornecendo-llie o capi­
tal . Onde o irá buscar? Desfar-se-á 
do patrimônio nacional da Estrada de 
Ferro Central, conservada com tanto 
sacrifício, das estradas de ferro, ha 
pouco adquiridas do estrangeiro e 
dos nacionaes, bens que, implicita­
mente, respoudem pelos titulos de 
rescisão? 

Não se crearara novas fontes de 
producção. Numa terra como a nossa, 
que deveria desenvolver e remunerar 
bem o trabalho, o operário de Minas 
Geraes ganha mil réis diários para 
vestir-se a si e á sua familia, para ali-
mental-a. Centenas de engenheiros 
brazileiros estão sem emprego. Os 
operários agrícolas do Estacio do Rio, 
confiado ao patriotismo clarifidente 
do sr. Nilo Peçanha, vêem procurar 
melhores salários nas demolições da 
Capital Federal. 

A esse quadro se deve accrescentar 
que as propriedades ruraes estão in-
vendaveis. 

Do exposto, em rápido esboço, se 
deduz, sem contestação, que alta do 
cambio só serve, nesta deplorável si­
tuação econômica, para afugentar do 
Paiz os capitães que poderiam ser mo-
bilisados. 

As acções da industria nacional não 
téem procura. As apólices se mantéem 
cerca do par por motivos especiaes, 
por terem a procura de associações de 
beneficência, dinheiros de orphâos, de 
interdictos nellas empregados. 

Quando se exgotarem os fundos 
dos empréstimos, escassearem as le­
ttras da venda do café e outros pro­
duetos, a preços baixos, afrouxará a 
taxa cambial, virá o pânico, porque a 
baixa será precipitada e muito caro 
custarão a amortisação e juro dos 
empréstimos. 

Ter-se-á reproducção do jogo da 
cabra-cég-a que deu logar a termos, 
no Rio de Janeiro, no mesmo dia, 
trinta e quatro variações de taxa cam­
bial. Agora mesmo, temos dias de seis 
e oito variações. 

* 
* * 

Conversavam negociantes, na tra­
vessa da Candelária, sobre a subida do 
Cambio e suas funestas conseqüências 
e um delles concretisou a situação da 
praça, dizendo : — Quem escapou da 
crise de 1900, não escapará dessa que 
se está preparando. 

Que a situação econômica do Brazil 
não justifica o phenomeno de perni­
ciosos effeitos, é opinião manifestada, 
na imprensa, por pensadores de subido 
quilate e o grande órgão da Capital 
tem reproduzido artigos nesse sentido; 
entre outros, um muito valioso, inti­
tulado — «-Poderá sustentar-se a alta 
do cambio?», escripto pelo homem que 
dirige a repartição da Estatística Com­
mercial, o qual pelo estudo dos docu­
mentos, que é obrigado a reunir e 
analysar, chegou a duvida que tráe a 
pergunta, aliás respondida pela nega­
tiva. 

Da parte do estadista, a impreviden-
cia é um crime. Uma vangloria ephe-
mera pôde empobrecer, desorgauisar 
o Paiz,destruir a suaconstituição,pro­
vocando o desmembramento da Pátria. 

Uma prova negativa das vantagens 
da alta do cambio e de que ella não 
corresponde a phenomenos de prospe­
ridade econômica, é que os preços dos 
gêneros de primeira necessidade estão 
subindo. Assim, para citar alguns 
delles, lembraremos que a batata está 
a 420 rs, o arroz de Iguape a 540, a 
farinha de Stiruhy a 320, a carne secca 
a 960 e, na mesma proporção, encare­
ceram todos os outros artigos de ali­
mentação. 

A orise não amedronta os homens 
de governo, uma vez que o governo 
está preparado para dar conta dos seus 
compromissos próximos. Quem vier 
atráz fechará a porta. 

Da mensagem presidencial ao Con­
gresso, consta que o excesso do valor 
da exportação sobre o da importação, 
em 1904, foi de cerca de trez milhões 
de libras esterlinas. Qual foi, porém, 
o balanço das contas com os paizes 
que compram os nossos produetos é 
aos quaes devemos juros, amortisa-
ções e dividendos, etc. ? 

A margem de trez milhões parece 
pequena e talvez desappareça quando, 
vencido o fuuding-loan, tivermos de 
reatar o pagamento das amortisações 
dos milhões esterlinos que se téem 
vindo ajuntar á nossa divida externa, 
elevando-a ao colossal algarismo de 
noventa e seis milhões de libras es­
terlinas. 

Accrescente-se que a lavoura, a in­
dustria extractiva, com os produetos 
depreciados, não terão lucros nas ope­
rações deste anno. 

Essa é a licção e o aviso dos factos, 
licção intuitiva, aviso salutar, que so­
mente poderão ser desdenhados, ou 
repellidos pelos que tiverem olhos 
voluntariamente fechados á evidencia 
das coisas. 

DOMINGOS OLYMPIO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

VÃO-SE OS DEUSES 

O velho Satanaz da lenda obscura, 
O deus omnipotente do peccado, 
Foi-se ha muito da terra, aniquilado 
Pelos ultrajes d'uma sorte escura. 

Já moribundo e triste, o sem-ventura 
Indo na bossa d'um camelo aguado 
De cidade em cidade era mostrado 
A' arraia ignóbil que histriSes procura ! 

E nem sequer um fúnebre « aqui jaz » 
Hoje assignala em monumento erguido 
As relíquias do pobre Satanaz ! 

Até contam que um sábio, garantido, 
Encontrando-lhe a ossada, em these audaz 
Provou que uns ossos taes... só d'um marido I 

JoXo PENHA. 

* * 
* 

ARCHITECTURA LONDRINA 

Quando, pela manhã, saí para ver o 
scenario exterior da cidade, seguindo 
ao longo do embankment, achei-me 
debaixo da ponte do Charing Cross, 
entre columnões massiços, atarra-
cados, côr de sangue de boi, tendo por 
cima da cabeça um tecto de chapas 
de ferro da mesma côr, e por cima do 
tecto os comboios rodando rapida­
mente sobre carris de aço polido. Jul­
guei-me numa espécie nova de Egy­
pto, Babylonia, ou o que quer que 
fosse, estranhamente, monstruosa­
mente antigo. E ao desembocar na 
avenida de Northuraberland, subin-
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do-a, dei de frente com as columnadas 
e terraços da National gallery, que 
formam o fundo, no alto de Trafalgar 
sqnare. Aquellas columnas, aquelles 
pórticos, aquellas pilastras, pezadas e 
massiças, negras como carvão besun-
tado de sebo, com as fontes em frente 
jorrando água, e em baixo a columna 
de Nelson, onde o heróe se apoia a 
um monte de cordoalha : tudo isso 
negro, a contrastar com o céo, ex­
cepcionalmente azul, produzia em 
mim uma impressão singular de gro­
tesco trágico, tanto mais que no socco 
da columna, os quatro belíssimos 
leões de Landseer, deitados como es-
phinges, me falavam da grandeza 
épica deste povo que, verdadeira­
mente, nos tempos actuáes, é- como o 
romano foi nos antigos, o forte domi­
nador dos homens : Tu regere império 
populos, romane, memento ! 

Sem duvida, a impressão do clás­
sico, em Londres, já pelo negro da 
pedra, que parece gangrenada, já 
pela falta de elegância e leveza das 
construcções, é grotesca, sem, to­
davia, ser ridícula. E ' brutal e incon-
gruente, obscuramente grande, sem 
ser grandiosa. Não estamos em Athe-
nas, não. Não é ura povo de art istas, 
não. Mas também, em Roma, os mo­
numentos tinham um ar pezadamente 
colossal, que devia produzir impres­
sões, análogas ás minhas, no espirito 
dos gregos que visitavam a cidade im­
perial do Tibre. Análogas, digo, e não 
eguaes, porque entre Roma e Londres 
a differença é enorme. Só o instincto 
imperial do povo se parece : o céo é 
outro, outro o gênio da gente. Apezar 
da sua inferioridade esthética, nunca 
a um romano occorreria a idéa de es­
petar um para-raios na cabeça do 
duque de York, que, de sobre a sua co­
lumna, olha para opark Saitrt James ; 
nem de expor, nú e do tamanho de um 
rhinoceronte, o duque de Wellington, 
em attitude de Alcides de feira, bran­
dindo uma faca de cozinha, á entrada 
do Hvde-Park. 

Decididamente, Londres, vista de 
fora, peza-me sobre o coração. E ' ori­
ental\ como quer o meu companheiro, 
se por estas palavras significamos as 
coisas monumentalmente esmaga­
doras. 

Estamos aqui no coração do mons­
t ro . Olhando para baixo, dos terraços 
da National gallery, enfia-se a rua 

Whitehall, que leva, em linha recta, a 
Westminster e ao Tâmisa, com o seu 
palácio histórico, onde Wolsey os­
tentava o seu luxo quasi r ea l ; onde 
Henrique VIII, num baile de masca­
ras , perdeu o coração por Anna Bo-
lena, e Carlos I perdeu a cabeça em 
um patibulo, nos tempos trágicos da 
historia ingleza. Agora, os horse 
guards fazem sentinella, aprumados, 
trazendo á cabeça grandes capacetes 
com penachos de crina ; e as senti-
nellas de granadeiros com as barre­
tinas monumentaes do principio do 
século, destacam-se para baixo, ao 
longo da avenida, onde as secretarias 
dos Estrangeiros e da índia, o almi-
rantado, o Thesouro, se alinham á 
direita. Cada um destes nomes, evo­
cando idéas de um poder enorme, 
impõe respeito. 

A direita de tudo isto, para o po­
ente, fica o park Saint James, limitado, 
longitudinalmente, pelo Mall. Para 
cima, segue a rua dos clubs, Pall 
Mall, com palácios negros, arcadas 
que parecem antros, columnas que pa­
recem postes de carvão, e janellas 
com esplendidas vidraças, como es­
pelhos, atravéz das quaes se adivi­
nham as poltronas incomparaveis e os 
tapetes mais macios ainda do que a 
relva dosparks : tpdo o luxo solido e 
confortável, nada scenico, dos interi­
ores inglezes. E ' verão : as janellas 
são açafates de flores. 

Lá ao fundo, fica Saint James, o 
palácio de Henrique VIII , com a sua 
porta de puro estylo Tudor ; e esse 
gênero de construcção, massiça e es-
guia, é a que quadra ao clima e á 
payzagem. Não fere pelo absurdo, 
como o clássico. Cá no principio de 
Pall Mall, fica-nos a praça de Water-
loo, com o seu monumento da Cri-
méa : granadeiros de barretinas como 
os de além ; mas, felizmente, aqui são 
de bronze. Não soffrem, os felizes ! 
Para cima, subindo, váe Regent 
Street, que logo se desenvolve numa 
bella curva, a que os londrinos cha­
mam quadrant ; e no arrancar desse 
quadrant, que leva Regent Street para 
o norte, começa, em angulo recto, 
Piccadillv, para oeste. São as duas 
grandes ruas da Londres mundana. E 
para a esquerda do terraço da galeria 
onde estamos, parte, desde a encru­
zilhada do Charing Cross, em frente 
do Mall, o Strand, longa artéria pa-

rallela ao rio, ligando a Londres mun­
dana com a Londres da City, numa 
extensão de quatro milhas, que tanto 
é a distancia de Charing Cross a Man-
sion house, coração da City e residên­
cia do lord mayor. A frente da praça 
de Trafalgar, para leste de Whitehall, 
cortada ao meio pela avenida de Nor-
thumberland, é o bairro dos hotéis da 
novíssima Londres. São casas enor­
mes, de seis andares, á pariziense, re­
produzindo, pezadamente, o gênero 
de architectura urbana continental. 
Estão ahi o Metropol, o Victoria, o 
Grand Hotel ; e no Strand, um pouco 
adeante, o Charing Cross Hotel, na 
própria estação do caminho de 
ferro. 

Nesta inspecção que fizemos, reco­
nhecemos trez typos architectonicos 
differentes: o Tudor, o clássico e o 
continental phalansteriano dos quar­
teirões raassiços de Pariz. Ha outros 
gêneros de casas mais, a accrescen-
tar ainda. Ha, primeiro, o estylo da 
rainha Anna, semelhante ao jesuitico 
peninsular, e de que a fachada e a 
torre de Whiteall são um exemplo; e 
ha o typo corrente da casaria antiga, 
sem estylo nem preoccupações artísti­
cas. E ' um muro de tijollo liso com 
trez aberturas rectangulares ein cada 
um dos trez andares: o térreo e dois í 
superiores. Quatro quintas partes dm. 
Londres, incluindo os bairros mísera-' 
veis, são assim: ruas inteiras, ruas 
enormes, de pequenos alveolos, sem a 
minima idéa de apparato scenico, for­
mando os homes de John Buli. Cada 
casa tem um morador só: fechada a 
porta, é um baluarte inviolável por 
lei. A porta reluz com os fechos ama-
rellos, brunidos todos os dias; os vi­
dros das janellas não téem um grão 
de poeira, nem uma mancha de água. 
Por fora, ha flores quasi sempre nos 
parapeitos; por dentro, ha sempre 
cortinas, mais ou menos ricas, mais 
ou menos conchegadas. Tem tudo um 
ar de limpeza e conforto abastado. A s 
vezes, em frente da casa, rasga-se um 
fosso defendido por uma grade que 
limita a rua; outras vezes, é um pe­
queno jardim; outras vezes, apenas 
olhos <5fe boi, de vidro grosso, como 
nos navios, para illuminar o subterrâ­
neo, onde estão as cosinhas, a adega 
e os despejos. Ao rez do chão, ficam 
as sallas de visitas e a de j an ta r ; nos 
dois pavimentos altos, os quartos. 
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Hoje, ha casas luxuosíssimas onde 
predomina a ostentação dinheirosa, 
affirmando-se em obras de melhor ou 
peior gosto, mas, em geral, sem ca­
racter. 

Até ao meiado do século, porém, 
as construcções domesticas, externa­
mente simplissimas, e os horrorosos 
monumentos greco-romanos, pôde di­
zer-se que formavam Londres. Até 
os palácios dos fidalgos, por exemplo, 
o de lord Salisbury- ou o do duque de 
Wellington, á entrada de Hyde Park, 
são prédios de apparencia relativa­
mente modesta e simples. O primeiro 
parece uma casa burgueza. Londres 
era a capital de um grande povo pro­
testante, rigido, treibalhador, cupido 
e desdenhoso das exterioridades da 
vida. Por todos esses motivos, não 
era um povo artista: dahi, o caracter 
grotesco dos monumentos londrinos 
desta epocha. Revelam uma grande 
somma de sentimentos nobremente 
fortes ; mas revelam-no por uma fôr­
ma entre pueril e extravagante. A 
epopéa das guerras napoleonicas está 
escripta em pedra por toda a parte, 
mas com garatujas de a gente pôr 
as mãos na cabeça. 

De 1850 para cá, o enriquecimento 
espantoso da Inglaterra e a sua for­
tuna excepcional affectarara o cara­
cter antigo e modificaram os aspectos 
da cidade. Também os inglezes qui-
zeram ser artistas e embellezar, rao-
dernisar a sua capital, copiando Pariz, 
apezar do desdém que affectam pelo 
continente. Sentiam-se exquisitos e in­
feriores, e, com o bolso a rebentar de 
libras,deitaram a reconstruir Londres. 
Vieram as grandes, espaçosas aveni­
das ; vieram os palácios á moda da 
Renascença franceza ou italiana ; vie­
ram os massiços de casaria em anda­
res e compartimentos, á franceza, 
substituir o velho home inglez ; vie­
ram as construcções de tijollo verme­
lho e terra-cota á moda allemã do Ha-
nover e da Prússia; veio, finalmente, 
a restauração do estylo nacional Tu­
dor, que predomina nos palácios e nas 
casas communs, e no qual, mais ou 
menos, se inspira a maior construcção 
novíssima de Londres, que é West­
minster. 

Sem duvida alguma, é preferível ás 
horrorosas columnadas e tiinpanos ro­
manos. Casa-se melhor com a payza-
gera ; dá uma impressão mais confor­

me com o clima ; mas, verdade, 
verdade, tem os contras de todas as 
reconstrucções eruditas. Tem um ar 
de bric-á-brac. Vê-se o esforço de 
gente rica, imaginando que com di­
nheiro se obtém tudo, e que, á custa 
de milhões, querem também ser ar­
tistas. Bem lhes basta o que são. Por­
que os monumentos verdadeiros da 
Londres de hoje, quanto a mim, hão 
de ver-se nas construcções espontane­
amente nascidas das necessidades e 
do caracter dominante desta civilisa­
ção carthagineza. São os palácios de 
crystal das exhibições populares ; são 
as pontes massiças e utilitárias ; são 
as gares medonhas, onde o povo se api-
uha na vertigem do movimento, e as 
paredes, os tectos, o chão, os muros, 
os bancos, as vedações : absoluta­
mente tudo está coalhado de annun-
cios em lettras colossaes, de cores 
estridulas, para, á força, chamar a at­
tenção. • 

O annuncio, o phrenesi do cartaz foi 
das coisas que mais me impressiona­
ram. Perseguem-nos por toda a parte. 
Nas estações, são um delírio. Pintam 
com elles os omnibus. Forrara com 
elles as carruagens. Penduram-nos ao 
alto nas empenas das casas, era gran­
des lettras doiradas, suspensas, que o 
vento balouça. São as harpas eólias 
inglezas ! E annuncia-se tudo, absolu­
tamente tudo. O vestuário, o calçado, 
a mobília, o luxo, a pobreza, os remé­
dios mais extravagantes, os utensílios 
mais singulares, de nomes arrevesa-
dos, extraídos das linguas mortas ou 
exóticas, com attestados de doutores 
e sábios. Chega a ser carnavalesco. 
Não me. recordo onde, vi numa payza-
gera, pendurados do tecto, mais de ura 
cento de cartazes successivos annun-
ciando, cora uma teimosia irritante, 
certa substancia que lavava e não e r a 

sabão. 

E como estes trucs pegam, e como 
se gastam rios de dinheiro nos recla­
mos, é triste o pensar que a metrópole 
colossal de um grande povo obedeça 
por tal fôrma ao charlatanismo, ou 
que seja necessário usar de meios 
charlatanescos para despertar a atten­
ção. A excentricidade ingleza mostra-
se nas proporções estúpidas do aunun-
cio; mas o reclamo é uma enfermidade 
de todas as grandes cidades. 

Será que as agglomerações de gente 
imbecilisara os homens ? Será que a 

civilisação, como tantos querem, não 
passa de uma doença ? Ou será que 
Londres, na phrase ingleza, é com 
effeito o Wen, ou abcesso britannico ? 

1892. 
OLIVEIRA MARTINS. 

^>-

0 ALMIRANTE (31) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XV 

Redigia^se, sob a inspiração do res­
peito ao Imperador deposto, a mensa­
gem da deliberação de banimento da 
família imperial. Deodoro recommen-
dára todas as attenções para com o 
grande velho e era indispensável que 
os primeiros passos da Republica, 
proclamada entre flores, não se macu­
lassem com violências inúteis, que 
nâo se mareasse com explosões de 
ódio os esplendores da victoria incru­
enta. A intimação do exilio deveria, 
portanto, traduzir os sentimentos 
generosos do povo, reflectir os eleva­
dos intuitos do governo, dando-lhe a 
fôrma de providencia de defeza das 
novas instituições e de g a r a n t a da 
familia reinante contra os possíveis 
excessos da massa, electrisada pila 
demagogia dos radicaes. 

Esse trabalho era interrompido, a 
cada passo, pelas noticias do que se 
passava na cidade, noticias engendra­
das pelo medo, como se aquelles ven­
cedores não confiassem ainda na reali­
dade do facto consumado, que para 
elles mesmos fora uma surpreza. 

Contavam, com assombro, o commo-
veute episódio da prisão do visconde 
de Ouro Pre to . O lilho, que fora um 
paladino da Republica, renegara, num 
nobre assomo de piedade, todos os 
proventos dessa conquista em que col-
laborára, interrompera com um golpe 
de abnegação a carreira politica, aber­
ta ás suas legitimas aspirações de 
moço, para partilhar o infortúnio do 
pae idolatrado. Esse procedimento, 
era pavoroso contraste cora a pusila-
nimidade das adliesões era massa,irra­
diava, como uma explosão de amor, 
na caligem das defecções sem remorso. 

Vinham depois as delações sorra­
teiras : um almirante visitara o Impe­
rador no paço ; é natural que fosse 
suspeitado de organisar a resistência ; 
Oscar acompanhara o barão do Lada­
rio, ferido, á sua residência, nas Laran­
jeiras, e não se apresentara ainda ao 
seu posto, sendo evidentemente amigo 
do Imperador pelas rápidas promo­
ções merecidas. Esse official era muito 
querido, muito respeitado pelos seus 
merecimentos; poderia ser um elemen­
to formidável de reacção entre os im­
periaes marinheiros e fuzileiros na-
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vaes. Seria de bôa politica supprimir a 
acção desses dois homens, absoluta­
mente dedicados á monarchia. 

Dolôres ouviu o nome de Oscar e 
estremeceu pela sua sorte, suppondo 
que a sua prisão seria ira media tamen-
te ordenada. Seu coração se confran-
giu num ímpeto de ternura em que 
havia laivos de cólera é de terror, 
como se estivesse ameaçado um pre­
cioso bem, que ella salvaria a todo o 
transe. 

Nesse momento, o marechal recom-
mendava ao seu ajudante de ordens 
todas as attenções e cortezias pafa 
cora os prisioneiros e ordenava que 
ninguém íôsse detido sem ordem sua. 

—Não quero—dizia o heróe, com a 
vóz rouca, num tom de afflicção—ser 
responsável pelos ódios, pelos despei-
tos alheios. A responsabilidade será 
minha, inteiramente minha. 

—Faz muito bem—atalhouDolores, 
envolvendo-o num olhar de caricia— 
Agora mesmo, ouvi indicar, como 
perigosos, o Jaceguay e o Oscar. Eu 
peço—continuou, num tom de supplica 
—não deixe fazer mal ao Oscar. 

—Que poderia eu negar-lhe, filha... 
— Oscar é como filho de uma ami­

ga minha, que muito soffreria por elle. 
Tremo de pensar como ficaria a mar­
queza de Uberaba. 

— Conheço — afirmou o marechal 
— uma formosa senhora. Fui muito 
amigo do marquez : era um excel­
lente... 

E não pôde terminar a phrase. Vol-
tára-lhe a cruciante dispnéa, aggrava-
da pelo calor suffocante daquella 
noite, pelas commoções do momento, 
comprimindo-lhe, no peito, o grande 
coração, fechado para o perigo, para o 
ódio e amplamente aberto a todos os 
nobres impulsos. Profundaraeute ata­
cado nos raananciaes da vida, elle re­
sistia impávido á fatalidade da terrí­
vel moléstia, mantinha a lucidez do 
espirito e coiiservava a firme attitude 
cavalheiresca, o traço de fidalguia, de 
sobranceiria de uma águia ferida. 

CAPITULO XVI 

A familia imperial e seus fieis ami­
gos passaram a noite numa atmosphe­
ra de terror, onde bruxoleava* intermit-
tente um raio de esperança. Temiam 
fosse o paço assaltado pela soldades-
ca e, ao mesmo tempo, como se não 
pudessem acreditar na surpreza do seu 
infortúnio fulminante, esperavam ar­
refecessem com o dia as energias dos 
triumphadores, voltasse-lhes a con­
sciência da gravidade daquelle movi­
mento precipitado, que ficaria reduzido 
a um simples levaute de quartéis. 

O dia 16 dealbava no horisonte des­
tacando o perfil das montanhas e tin­
gindo de rubros tons sangüíneos o 
céo e a superfície do mar tranqnillo. 
A luz do Sol surprehendeu o Impera­
dor sentado jun to de uma meza, numa 

ampla cadeira, abatido, na attitude de 
meditação calma de um vencido resi­
gnado. 

O paço estava sitiado por cento e 
vinte praças do 10? batalhão de infati-
teria, com mandadas pelo capitão Bento 
Gonçalves e quarenta do 9" de cavalla­
ria com ordem de somente permitti-
rera o ingresso ás pessoas auctorisadas 
pelo camarista de serviço. A multidão 
curiosa se reunira nas cercanias, 
aguardando avidamente o desenrolar 
dos acontecimentos. 

A 's trez horas da tarde, os membros 
do Governo Provisório partiram do 
quartel-general para o edifício da Câ­
mara Municipal, rompendo a custo a 
massa popular, compacta e delirante, 
que os acclamava, e prestaram jura­
mento perante os vereadores, reunidos 
em sessão solemne, aberta com um 
discurso do presidente, o doutor Nobre, 
affimando que, «tendo a câmara co­
nhecimento dos factos, resolveu reco­
nhecer a nova ordem de coisas e de­
clarar, em nome da paz publica, que 
o povo deste município adheria ao Go­
verno Provisório.» 

Ao mesmo tempo, o major Solon e o 
tenente Bandeira eram enviados, em 
grande uniforme, ao paço, onde entre­
garam ao Imperador a mensagem de 
deposição, marcando-llie o prazo de 
vinte e quatro horas para deixar o Paiz 
com a família imperial. Sem trair a 
commoção que o dominava, naquelle 
scenario solemne pela tristeza dos per­
sonagens presentes, um punhado de 
amigos dedicados, elle manteve a se­
renidade da sua augusta funcção, 
como se a coroa que lhe. arrebatavam, 
fosse substituída pela aureola do pres­
tigio de martyr. 

O Imperador disse, com vóz firme, 
aos mensageiros, que mais tarde res­
ponderia. Pouco depois, elles rece­
biam a resposta, escripta pelo seu pró­
prio punho, enunciada nestes terraos, 
de unia concisão impressiva. 

«A* vista da representação escripta, 
que me foi entregue hoje ás 3 horas 
da tarde, resolvo, cedendo ao império 
das circumstancias, partir, com toda a 
rainha familia, para a Europa, ama­
nhã, deixando esta Pátria, de nós es­
tremecida, á qual me esforcei por dar 
constantes testemunhos de entra-
nhado amor e dedicação, durante 
quasi meio século, em que desempe­
nhei o cargo de chefe do Estado. Au-
sentando-me. pois, eu com todas as 
pessoas de rainha familia, conservarei 
do Brazil a mais saudosa lembrança, 
fazendo ardentes votos por sua gran­
deza e prosperidade. 

Rio, 16 de novembro de 1899. 
D. Pedro de Alcântara.» 
E , numa correcta lettra feminina, 

lia-se depois: 
«E* com o coração partido de dôr, 

que me afasto de meus amigos, de 
todos os brazileiros e do paiz que 

tanto amei e amo, para cuja felici­
dade esforcei-me por contribuir, e 
pela qual continuarei a fazer os mais 
ardentes votos.» 

«Izabel, condessa d'Eu.» 
Estava, nobremente, consumado o 

sacrifício. 
Aproximára-se a hora do exilio. Os­

car, depois de explicar cora lealdade 
o seu procedimento, collocando-se á 
cabeceira do barão do Ladario, feliz­
mente fora de perigo, obteve do almi­
rante Wandenkoik permissão para vi­
sitar a familia imperial. 

— Senhor — disse elle, cora vóz 
cominovida — a rainha vida, a minha 
espada pertencem a vossa mages­
tade ... 

O Imperador apertou-lhe a mão e 
murmurou, com vóz saccudida de so­
luços: 

— E ' um grande consolo para mira 
a gratidão dos meus amigos. Obri­
gado, conserve a sua espada ao ser­
viço desta pátria que agora, mais que 
nunca, necessita de fieis defensores. 

Oscar beijou-lhe a mão e recuou 
para ceder o passo ao tenente coronel 
Mallet, iucuinbido de conduzir a fa­
milia imperial a bordo de uma lancha. 

Deante do bello official que se 
approximava respeitoso e expunha a 
sua penosa missão, o Imperador per­
deu a serenidade e, visivelmente agi­
tado, num tom de desvairamento, ex­
clamava repetidas vezes, como se du­
vidasse ainda da rigida realidade dos 
factos: 

— Masque é isto, senhor Mallet? 
Que foi que fizemos? O senhor está 
doido? Os outros estão doidos? Diga: 
qual é a minha culpa, de que me ac-
cusam ? 

E, voltando-se para o almirante Ja­
ceguay, accrescentou: 

— Não vou. Não sou nenhum fu­
gido ; retirar-me-ei do Brazil, porém 
de dia. 

— Desculpe-ine vossa magestade — 
replicou o barão — o embarque de dia 
daria azo a manifestações... 

— E são muito naturaes, porque o 
povo gosta de mim. 

— De certo ; mas ao governo in­
cumbiria o dever de reprimil-as. Vossa 
magestade embarcaria do mesmo 
modo ; correria sangue ; poderia 
morrer alguém da família imperial. 

— O seulior convenceu-me — con­
cluiu o Imperador, após breve pausa e 
accrescentou calmo — Reinei cinco­
enta annos e consumi-os em carregar 
maus governos. Já estou cansado. Tudo 
isso foi uma surpreza para mira. Não 
sabia de nada. Vou embarcar de 
noite, como se fugisse. Tudo isso 
porque essa gente perdeu a cabeça. 
Só eu conservo bôa a minha cabeça 
branca. E quero que se saiba disto que 
estou dizendo.. . 

Que doloroso momento o dessa par-
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tida que relembrava condemnados 
conduzidos ao supplicio ! 

A Princeza, sacudida de pranto, 
disse no momento de entrar para o 
cai jo : 

—•« Ah ! senhor Mallet, os senhores 
hão de arnepender-se. 

E cadj^vez mais suffocada pelos so­
luços —accrescentou : 

— Que fiz, que fizemos ? Vou-me 
embora... e levo tantas saudades do 
Brazil,deste Brazil que eu tanto amo.. . 

Os carros rodaram lentamente por 
entre alas de soldados : iam enterrar a 
dynastia morta. 

Oscar permaneceu de pé com o 
olhar immerso na sombra, acompa­
nhando a triste comitiva que desappa-
recia por entre uma floresta de ba­
yonêtas scintillando inquietas á tênue 
luz da Lua velada por um céo brusco. 

Nenhuma vóz, nenhum sussurro 
quebrava aquelle silencio -funereo, 
como se a magestade do írlfortunio 
houvesse empolgado, num espasmo de 
assombro, todas aquellas almas de 
brazileiro, testemunhando a perpe-
tração de um grande crime. 

O estridulo apito de uma lancha 
fel-o gravitar para a realidade terrivel: 
estava tudo acabado. 

E Oscar pensou nos incidentes trá­
gicos daquellas vinte e quatro horas, 
das impressões fortes que lhe tinham 
absorvido o coração e a cabeça, pas­
sadas junto do leito de dôr do amigo, 
do mestre, cujo sangue consagrara 
uma nobre resistência inútil. Pelo seu 
espirito mortificado, atônito,passava a 
sombra de um remorso da culpa de não 
haver cumprido o seu dever, suscitan­
do, com o seu prestigio na armada, ele­
mentos de defeza dQ- Imperador. Va­
rava-o um calefria <fle vergonha por 
se achar alli, impassível, escondido 
como um transfuga, amedrontado 
por aquellas bayonêtas de fulgores si­
nistros, pelo ruido das patas dos ca­
vallos de um piquete commandado 
pelo major Solon, o vedeta do Governo 
Provisório, destacado para velar pela 
justiça da Republica. Elle próprio, 
um representante da força nacional, 
parecia hypnotisado pela injuneção 
dos factos, como aquella multidão que 
se desmanchava, esgueirando-se por 
entre o arvoredo sombrio, muda, tí­
mida como um cúmplice fugitivo num 
impulso de cobardia. 

Seria aquillo um dos nefandos cri­
mes dos povos, ou chegara a hora 
fatal da justiça da consciência na­
cional? — pensava elle — Seriam os 
próceres daquelle momento algozes 
num desvairamento de barbaria, ou os 
instrumentos de uma reivindicação 
legitima da liberdade ? Acontecimen­
tos desses são superiores aos planos 
das ambições, á suggestão dos inter­
esses subalternos. Não se eradica 
uma tradição secular por um golpe de 
audácia, se uma força omnipotente e 

lógica não dér, pela conculcação pro­
longada, consistência esmagadora a 
um direito victorioso. 

(Continua) 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A R V O R E S D E B O R R A C H A — E S P É C I E S N O ­

V A S DESCOBERTAS NA ÁFRICA TROPI­
CAL. 

O sr. de Wildeman acaba de desco­
brir dois cipós que dão borracha e que 
eram desconhecidos na África tropi­
cal. Durante muito tempo, a borracha, 
exportada em grande quantidade da 
África central, foi considerada pro­
ducto de uma única espécie de cipó 
do gênero Landolphid. Ha, porém, 
outros cipós que fornecera a borracha. 

O sr. Wildeman recebeu, para de­
terminar o gênero, ura cipó caoutchi-
fero, vindo do Congo, onde elle é 
conhecido, e no Cameron, pelo nome de 
«Ete»; pertence ao gênero Bairsea. A 
planta attinge quinze metros de altu­
ra, tem látex abundante, e dá borra­
cha de bôa qualidade. Das margens 
do Congo e da região do Kasai, rece­
beu também o sr. Wildeman um outro 
cipó caoutchifero, a Périploca uigres-
cens, da familia das Asclepiadaceas, 
que fornece uma borracha negra de 
grande valor mercantil. As hastes 
dessa planta téem apenas dois ou trez 
centímetros de diâmetro, de modo que 
o corte da arvore só pôde ser feito por 
pequenos talhos, regularmente desfe­
chados. 

O Périploca rebrota muito facilmen­
te do pé. 

* 
* * 

DIRECÇÃO DOS BALÕES — A FÔRMA DO 
BALÃO DE RENARD E KREBS E A DO 
AÉROSTATO DE JüLIO CÉSAR. 

A 13 de abril ultimo, falleceu o co­
ronel Renard, director do parque aéros-
tatico de Meudon. 

Desde 1875, trabalhava elle em pes-
quizas sobre a navegação aérea, in­
stituídas pelo ministério da Guerra, 
Chegando a resultados, praticamente 
úteis do ponto de vista estratégico, e 
fazendo interessantes estudos sobre a 
aviação. 

Para os fráncezes, Renard em com­
panhia do capitão Krebs foram os 
iniciadores do caminho dos inventores 
que deveriam aperfeiçoar as descober­
tas delles. Os dirigiveis actuáes, que 
téem evoluído sobre Pariz, ao mando 
de Santos Dumont e Lebaudy, nasce­
ram das investigações de Renard e 
Krebs, que, de 1882 a 1883, adopta-
ram a nova fôrma de balão, á maneira 
de charuto, um cylindro irregular, 
que é também a fôrma dos dirigiveis 
actualmente conhecidos. 

Si não nos falha a memória, Renard 

e Krebs fizeram sobre Pariz, partindo 
do arsenal de Meudon, a primeira expe­
riência de um balão dirigivel que, se­
gundo correu, ficou em segredo como 
arma de guerra e estratégica do go­
verno francez. 

Quando surgiu o invento de Santos 
Dumont, o coronel Renard se escusou 
ao concurso do Club de aéronautas, 
allegando aquelle motivo de segredo 
militar. 

E \ porém, muito interessante re­
memorar que a fôrma do balão Renard 
e Krebs foi, servilraente, copiada do 
\m&o do nosso olvidado patrício, Júlio 
César Ribeiro e Souza, que fizera no 
Pará e no Rio de Janeiro, era presença 
do Imperador, as demonstrações do 
seu systema, com o pequeno balão 
Victoria, construído em Pariz. 

Os capitães Renard e Krebs assisti­
ram ás experiências feitas em Pariz, 
com esse pequeno balão ; e quando 
Júlio César encheu alli, nas officinas 
Lachambre, o seu grande balão defi­
nitivo, o Santa Maria de Belém, elles 
foram, em um aérostato do mesmo 
systema, assistir á operação, parando 
sobre o terreno, onde ella se realisava. 

O systema Júlio César fora privile­
giado em todos os paizes cultos, in­
clusive a França, o que deu logar a 
um vehemente protesto do inventor, 
defendendo o seu privilegio, protesto 
que foi transcripto em francez nas 
columnas do jornal Província do Pará, 
hoje de propriedade do senador Antô­
nio Lemos e já naquelle tempo por 
este redigido. 

Os nossos leitores não se recordam 
desses factos, sobre os quaes passa­
ram vinte annos; não será, portanto, 
destituído de interesse relembral-os, 
pagando o tributo da verdade á me­
mória de Júlio César, o poeta, o ho­
mem de lettras e o inventor. 

Quem reler os jornaes daquelle tem­
po encontrará a perfeita exposição do 
systema, em que, por uma engenhosa 
alliança, se utilisavam harmônicos os 
elementos — mais leve que o ar e o 
mais pezado, ou o balão e a aviação, 
Júlio César reivindicava, como inven­
ção, a fôrma alongada irregular de um 
charuto mais grosso para a frente, 
sendo o §eu balão um pássaro inver­
tido, com planos lateraes e leme mo­
veis, planos que se moviam para cima 
e para baixo, que se alongavam ou di­
minuíam como velas nos rinzes. 

Elle explicava o seu systema de 
um ipodo intuitivo : 

— Si o pássaro, mais pezado que o 
ar, solicitado pela força de gravitação 
evita a queda, oppondo o plano das 
azas á columna de ar que ellas com­
primem, é lógico que o balão, mais 
leve que o ar, comprima com as suas 
azas, que são os planos lateraes, a 
columna de ar que elle desloca para 
cima, subindo. 

Dessa compressão, numa como 
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noutra hypothese, resultava o pon­
to de apoio, tão procurado pelos 
seus antecessores na conquista do 
espaço, ponto de gravitação e pon­
to de leveza, e da collisão dessas 
duas forças resultaria a directriz, ser-
vindo-se dos planos como se servem 
das azas as aves veleiras, que não 
necessitam de remar para se di­
rigirem no espaço. 

Esse systema, que ahi fica esboçado, 
conforme as reminiscencias de vinte 
annos atráz, despertou a curiosidade 
dos homens de sciencia e provocou 
uma erudita polemica jornalística? r/J. 
qual tomaram parte o genial professor 
Antiocho Faure , os drs. Frontin, 
Paula Freitas, Galdino Pimentel e 
outros, cujos nomes nos fogem neste 
momento. 

Júlio César affirmava que o seu ba­
lão poderia navegar sem motor, como 
os pássaros navegam com as azas e 
os navios com as velas; Antiocho 
Faure, sem regeilar, iu totum, o sys­
tema, eucarecia o motor como ele­
mento indispensável. 

Devemos observar que o balão de­
finitivo, o Santa Maria de Belém, ti­
nha um pequeno motor. 

Quem se dér ao trabalho de reler 
essa polemica memorável, verificará 
que o balão de Santos Dumont é uma 
adaptação da fôrma alongada do de 
Júlio César, o que nada diminue o 
merecimento do nosso illustre patrí­
cio, que é uma gloria mundial. Este 
conseguiu achar o ponto de apoio sem 
o emprego das azas. 

Mas a fôrma, alongada, irregular 
parece ser o elemento essencial da di-
rigibilidade, e a prova disso está em 
que téem essa fôrma os únicos balões, 
que até agora obedeceram, 110 espaço, 
á vontade do homem. 

Júlio César foi, portanto, o prede-
cessor de Renard e Krebs, de Santos 
Dumont, de Lebaudy; operou uma re­
forma completa nos processos indica­
dos, desde o padre Gusmão, o voador, 
até Tissandier, cujo balão fusifórme 
era a derradeira palavra de aérosta-
ção, quando appareceu era Pariz o 
balão Victoria, modelo sem prece­
dentes. \ 

Noticiaudo a morte do coronel Re­
nard, pareceu opportuno reivindicar 
a invenção de Júlio César, que tanto 
honrou a sciencia e a nossa Pátr ia . » 
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REM1N1SCENC1AS DE CAMPANHA 

DO SEGUNDO AO TERCEIRO CHACO 

O Dezeseis era um dos batalhões do 
corpo de exercito do general Osório, 
onde marchava o marquez de Caxias, 
com o seu brilhante estado maior, 

Em menos de duas semanas, percor­
remos, quasi sem-resistência, o trecho 
entre Humaytá e São Fernando, onde 
nos esperava o Dictador, com as suas 
aguerridas e valerosas tropas. 

Apenas a vanguarda, sob o com­
mando do general Andrade Neves, o 
bravo dos bravos, tivera pequenos re-
contros no rio Jacaré e no Forte Real 
do Tebiquary, onde perdi um bom 
amigo e o Brazil um dos filhos mais 
esforçados, o Pantaleão Telles, o pri­
meiro desses valentes irmãos que co­
lheram louros immarcessiveis para a 
Pátr ia , que tão nobremente soube­
ram servir. Foi o official que mais bri­
lhante carreira fez na cruenta campa­
nha. Em dois annos, subiu de alferes 
a tenente coronel. Em 1866, comman-
dava naquelle posto o piquete de Osó­
rio. Mais tarde, commandou o de Ca­
xias. 

Coutam que um dia, recebendo este 
do commandante das nossas cavalla-
rias, atacadas em São Solano, um pe­
dido de reforço, dissera ao mensageiro 
ajudante de ordens: 

— Agora só posso mandar o meu 
piquete e o capitão Pantaleão, que 
vale por um regimento. 

Narraram, depois, prodigios das 
proezas que o fizeram, naquelle dia, 
official superior. Bom e modesto, ti­
nha a bravura de um paladino. 

A triste noticia da sua morte co­
briu de lucto o exercito, onde todos 
eram seus amigos. 

No principio de setembro, transpu-
zemos o Tebiquary, que não tinha 
grande largura no passo. Algumas 
tropas o cruzaram em monitores da 
esquadra, que haviam remontado o 
rio ao nosso encontro; outras, em pon-
tões do nosso trem, com cabos de váe-
vem. 

Os paraguayos haviam abandonado 
as suas posições e marchado para o 
norte. 

Quando o Dezeseis ganhou a mar­
gem direita e seguia em busca dura 
logar onde abarracar, sentimos um 
cheiro nauseabundo de matadouro, 
que a cada passo o tornava mais in­
tenso. 

Urubus negros e caniirangas, com 
as pontas das azas esbranquiçadas, 
esvoaçavam em circulo, disputando a 
posse de pedaços de carniça. A ' me­
dida que uos acercávamos, os abutres 
eram mais numerosos; já não se le­
vantavam em bandos; pareciam mais 
mansos ou não fazerem caso de nós; 
olhavam-nos espantados e davam cur­
tas carreiras abrindo as azas largas e 
crocitando aos pulos. Mais adeante.. . 
que quadro! . . . Ainda hoje enche-se 
de assombro a minha memória ao re-
lembral-o. O trágico pincel do próprio 
Ribera tremeria ao copial-o.Tínhamos 
perto uma valia immensa, atopetada 
de cadáveres denegridos pela podri­
dão, moços e velhos, todos nús com 

ferimentos medonhos de lança, de 
bala, de faca. As gargantas cortadas, 
cobertas de varegeiras, os peitos lar­
gamente fendidos, restos dos intesti­
nos, que os urubus já tinham arran­
cado. Todos immensamente inchados. 
Um ou outro com os olhos efcbugalha-
dos, quasi todos só com as^-prbitas, 
que os abutres deixavam. 

Como aquella, havia outras vallas, 
perto de um laranjal e descobertas. 

Não era possivel contar os mortos: 
estavam empilhados em desordem. 
Havia centenares. Parecia terem sido 
trucidados alli mesmo, á beira das 
enormes sepulturas. O chão, em der-
redor, tinha ainda os signaes do muito 
sangue derramado. Passados, que es­
tavam comnosco, disseram-nos os no­
mes de alguns suppliciados, que for­
mavam o escól da alta sociedade pa­
raguaya. Alli estavam o ministro das 
relações exteriores José Berges, o ge­
neral Bruguez, homens de Estado, ju­
risconsultos, políticos, sacerdotes de 
alta jerarchia, generaes, o que o Pa­
raguay tinha de mais conspicuo. Os 
irmãos, os cunhados, os amigos dedi­
cados dei Supremo, jaziam naquellas 
covas, de propósito descobertas, para 
que nós os víssemos bem. O pretexto 
daquella matança espantosa foi uma 
conspiração, que o cérebro do horrí­
vel Nero phantasiou para se libertar 
dos que ainda podiam julgar os seus 
grandes crimes naquella terra-"*- batida 
pela desgraça. 

Foi curta a nossa demora era S. 
Fernando. Poucos dias depois de dei-
xal-o, forçámos a marcha. Ouvimos 
ao longe os echos de um combate na 
vanguarda. Era o inimigo que se op-
punha á nossa passagem na ponte do 
Surubyhy. Foi ardente a refrega e o 
inimigo repellido. 

Naquella ponte memorável, An­
drade Neves, o mais bello e esforçado 
cavalleiro rio-grandense, estacou o 
cavallo deante dos paragua3ros, que 
avançavam contra a nossa artilharia, 
e deteve-os, pasmados de tanta intre-
pidez, repetindo a façanha de Bayard 
contra os guerreiros hespanhóes na 
ponte de Garigliano. 

No dia seguinte, acampámos em 
Palmas. Logo adeante, a poucos ki­
lometros, estava o forte de Angos-
tura, numa volta apertada do rio, no 
flanco da linha fortificada do arroio 
Pekiciry. O Dezeseis reconheceu as 
obras avançadas da forte posição a 
27 de setembro e, no dia 1? de outu­
bro, fez parte das tropas, que reco­
nheceram, á viva força, as linhas arti­
lhadas além do arroio, não sendo pe­
queno o numero dos nossos mortos e 
feridos. 

Permanecemos em Palmas ainda 
alguns dias. Nas minhas folgas, fazia 
visitas aos meus camaradas de outros 
corpos. 

Em uma dellas, soffri uma das mais 
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acerbas decepções da minha vida mi­
litar. Dois amigos, que eu prezava 
muito,convidaram-me para sei Banido 
de Aviz. Parecia que a loucura cra­
vara com a mão crispada o estylete 
fatal naquelles pobres cérebros, des­
vairados j)ela ambição. Eu, que era 
soldado por vocação, tinha amor á 
minha espada e honrava-me com a 
farda que vestia, aspirava ver bri­
lhando no meu peito a nobilissima cruz 
de Aviz, attestado passado aos capi­
tães de vinte annos de bons serviços e 
sem macula. 

Era uma honra com que eu sonha­
va. Como poderia ser um Banido de 
Aviz f Só o nome encheu-me de estu­
por. E os intuitos ? ! Para que relem­
brar tanta abominação ? O homicídio 
e o perjúrio eram recursos para os que 
precisassem de vagas para serem pro­
movidos ! . . .Para honra de nosso exer­
cito, aquella maffia ignóbil não vin­
gou. Todos repelliram-na com desdém 
e no nome de—banidos—, trocaram o 
u por um d. 

No dia 10 de outubro,passou para o 
terceiro Chaco o Dezeseis, o pionnier 
audaz e destemido daquella ingrata 
região. Faziam parte da pequena co­
lumna, confiada ao commandante Ti­
burcio, o 4? de infantaria, uni contin­
gente do batalhão de engenheiros e 
uma pequena força de cavallaria, com­
mandada pelo capitão Fialho, que o Ti­
burcio chamava—meu Mudarra—lem­
brando-se do homem da mascara negra; 
tinha o typo pronunciado de berbere e 
seu valor o faria figurar, com honra, 
nos esquadrões de Murat e de Tarik. 

Desembarcámos num barranco la­
macento, coberto de capim, cheio de 
capivaras. 

Com ondulações suaves, o terreno ia 
descambando para o interior, até á 
orla enredada da floresta, onde o chão, 
excessivamente humido, era matisado 
de ínonticulos de gravetos e folhas 
podres, deixados era sedimentação 
pelo rio, quando se retirava ao leito 
normal. Nos gallios das arvores, ví­
amos, muitos metros acima das nossas 
cabeças, pedaços de páu e raizes, 
enganchados, marcando, com a cisca-
lhagein das enchentes, o limite das 
grandes águas. Sentia-se ura cheiro 
indescriptivel de mofo, de lama, de 
todos aquelles detritos putrefactos, 
que nos cercavam por toda a parte, e 
corrompiam p ar, que respirávamos, 
principalmente á noite, fechados nas 
nossas tendas de campanha e dor­
mindo á flor do solo. Ci albardão em 
•que acampámos, era limitado, de um 
lado pelo rio e do outro por um lençol 
d 'agua, que podia ser uma lagoa ou 
um arroio, porque não o víamos cor­
rer; era estreito e longo e perdia-se na 
espessura da matta, mais negra do que 
elle, que ao menos reflectia os raios de 
Sol, que penetravam a sombria abo-
bada. 

Além, para o interior, o desconhe­
cido com os mysterios, que, em pou­
cos dias, desvendaríamos. 

Era prenhe de ameaças a natureza 
que nos envolvia, sem nos impressi­
onar mais, porque a ella estávamos 
por longo habito afeitos. 

Nas brenhas emmaranhadas e nos 
lobregos paúes daquella terra, a morte 
nos esperava como um Proteu sinistro, 
revestindo as fôrmas mais tetricas. 

No mesmo dia do nosso desembar­
que, o Tiburcio ordenou-me que fosse 
com algumas praças fazer um reco­
nhecimento para o interior. Partimos 
rio acima pelo albardão, procurando 
um ponto, por onde nos fosse mais 
fácil vadear a lagoa ou arroio, que 
tínhamos á esquerda. Depois de mais 
de um kilometro, vimol-o dirigir-se 
para o rio, que o represava. Não deví­
amos seguir além e era preciso atra-
vessal-o. Procurámos um passo e che­
gámos a um logar que tinha menos 
largura. Eram escuras as águas e 
atoladiça a terra negra da margem. 

Do lado opposto, continuava a 
matta. Podia dar váu ou ser muito 
fundo. As águas guardavam os seus 
mysterios. 

Mandei dois homens exploral-o ; 
entraram e, ao segundo passo, afun­
daram-se. 

Estenderam-lhes carabinas e saíram 
com lama até aos joelhos ; atolava 
muito.Mandei outros explorarem mais 
para cima e, como os primeiros, tam­
bém não puderam passar. 

—Não dá váu ?... Vamos a nado— 
exclamei. 

Eram todos bons nadadores. 
Prenderam as patronas na cabeça ; 

armaram os sabres embainhados e, 
segurando as carabinas com a mão 
esquerda, atravessaram para a outra 
banda,nadandosócom o braço direito. 
Continuámos pela matta e, em pouco 
tempo, chegámos a um immenso cam­
po, coberto de macegal tão alto, que 
quasi nos escondia, e povoado de ca­
randás, a palmeira tristonha que mais 
abunda naquella terra inhospita, muito 
peior do que as maremmas da Tos-
cana, que ao menos mereceram de 
um poeta medieval,osynthetico verso: 

Dilettevole molto e poço sana. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 
(Continua.) 

DIVERSÕES 

XADREZ 

E s t a revista resolveu abr i r mais espaço 
a este admirável jogo, satisfazendo assim o 
desejo de muitos dos seus leitores. 

P o r ora, além dos problemas e par t idas 
que publ icaremos, daremos notas interes­
santes sobre a sua origem e his tor ia ; mais 
t a rde , quando t ivermos os elementos de que 
nos estamos appare lhando , regis taremos 
também o movimento contemporâneo do 
xadrez no es t range i ro . 

Dos problemas que publ icarmos , dare­

mos no numero seguinte a resolução ; mas 
dispensar-nos-emos, por ser inúti l ao fira que 
nos propomos, de dar os nomes dos solucio-
nis tas . 

No Brazil , o xadrez tem magníficos cul­
tores , en t re os quaes poderemos citar : Cal­
das Vianna (o campeão da America), Artlmr 
Napoleâo, Theophi lo To r r e s , Henrique Cos­
ta , Souza Campos, José Piza , Heitor Bastos, 
e mui tos outros . No emtan to , depois de dois 
torneios in teressant í ss imos , realisados em 
1902 e 1903 no Club dos Diários, desta capi­
ta l , e do malch com a Republica Argentina, 
esmoreceu o en thus iasmo. Contamos, po­
rém, que esse marasmo nSto dure por muito 
tempo. 

Publ icamos hoje um problema e uma par­
t ida . 

O problema, do celebre problemista S. 
Loyd , é o mais difficil que se conhece em 2 
lances . 

A par t ida , jogada pelo extraordinário 
Anderssen , é a tal ponto maravilhosa que 
os al lemaes a denominaram — A Immoiial. 
Nao se conhece par t ida em que o jogador 
t enha levado t i o longe a audácia, sacrifi­
cando, pa r a conquis tar a victoria, quasi 2/3 
das suas forças, e levando o adversário á 
derro ta por um a taque t i o admiravelmente 
combinado quanto irresist ível . 
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BRANCAS (8) 

Mate em dois lances 
P A R T I D A N? 1 

GAMBITO DO BISPO DO RKI 

Brancas 
(Anderssen) 

P 4 R 
P 4 B R 

B R 4 B D 
R 1 B 

B X P C D 
C R 3 B 

P 3 D 
C R 4 T 
C 5 B R 
P 4 C R 

T 1 C R ! 
P 4 T R 

P S T 
D 3 B R 

B X P 
C D 3 B 
C D 5 D 
B 6 D ! 

R 2 R 
P 5 R 

C R X P 0 ) 
D 6 B R (x) 

B 7 R (mate). 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 —• 

— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 

Pretas 
Kiéséritzky) 

P 4 R 
P X P 
D 5 T R (x) 
P 4 C D 
C R 3 B 
D 3 T 
C R 4 T 
D 4 C R 
P 3 B D 
C 3 B R 
P X B 
D 3 C 
D 4 C 
C 1 C R 
D 3 B 
B R 4 B D 
D X P C D 
D X T (x) 
B X T 
C D 3 T 
R 1 D 
C X D 

J O S É G E T U L I O 

" O » Annaes"'' 
Vendem-se collecçSes, p r imorosamente 

encadernadas , do pr imeiro t r imes t re d 'OS 
A N N A E S . 


